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1cQ1t6 Nossa SelllaPra da Con­
ceiçãO -. -qflc também é de Fáti­
tna - contitut!!_ q ~er, comQ é ho­
je talvez mtlis que mtf!ca, a do­
ce e miraetllosa Padroeira de Por-
tugal! '> - · -- · . ' . 

• 
1 (Do grand~ .' podf! Corrf)a. d.e 

' 
1 Oliveira.) ' 

oração, avulta:, em seu 'de- 1 

licado perfil; a linda igreja 
das Confissões, cadinho 
espiritual, onde · as almàs 
se purificam e se transfi­
guram sob a mão porten-

Fátima 
' tosa do sacerdote e onde os 
corpos, :verdadeiros farra- , 
pos humanos, recobram a · 

e os seus saúde e a vida, à passa­
encantos gem de Jesus,, oculto n~ ' 

. Hóstia Santa. 
_' Estância bemdita de paz, E, mais ao longe, gra-
de luz e de graça; onde os ciosa na sua encantadora 
~oent~s recuperam a saú- singeleza, destaca-se a san­
âe, os pecadores se volf~m _ta capela das apariÇões, 
pa:a Deus e .. as alm~s m: edificada no lugar onde, 
qu1eta~ e aqs!os,as ~ac1am a há dezassete anos, a glorio­
f?me de a':l~r e mat~I? a sa Raínha dos Anjos apa­
sede de fel!c1Çade, Fatima. receu, em radiosa visão de 
é, ,sem contes~-á.ção, depois Paraíso, a três humildes e 
âe J emsalém e ~1) Ro~a, e inocentes criancinhas, pro­
a par de Lourdes, a c1dade ferindo dulcíssinlas paJa­

.J.anta da· cristandade. . vras i:le paz e fazendo ge­
. No · vasto anfiteatro do nerosas promessas de per-

.kcal das aparições, aonde dão. ' 
: todos. ós meses ' ácorrem Quantas vezes aquêle 
· llos dtferentes • p'ontos de tríplice padrão das miseri­
,J>ortugal n.\UÍléro~~s legiã,es cór<~ias da . Vir~em foi tea­
tle péregrmos, nao se vê tro de scenas tocantes de 

, um só que não sinta a do- piedade ou de penitência, 
tce•e viva impressão. de que confidente de dôres ama~ 
' se-~encontra · na sua terra, ríssimas , e des~bafos pun­
•junto do campanário da gentes e testemunha muda 
sua igreja, em contacto da alegria e da' ventura de 
com os seus vizinhos, no tantas almas, cujas súpli­
meio de pessoas que se co- cas a branca Raínha do 
nhecem; . que se preza\11 e 'Rosário houve por bem . 

. que se estimam como ami- acolher e despacha~ beni­
gos e, mais 'do que amigos, gnamente! 
como irmãos. Fátima é uma terra de 

Ali se fonnam e se es- bondade. Lá. se encontra, 
treitam amizades santas en- entre a multidão anónima, · 

· tre desconhecidos da· vés- que enxameia nos seus : 
. pera que muitas vezes não largos e nas suas avenidas, . 
tinham nada de comum se- o fervor dos fiéis dos pri- 1 

não a profissão dá mesma meiros séculos do cristia- : 
fé , e a prática da píedade nismo. · ( 
cristã. , ' · · Reina alí uma fraterni- , 

Fátima é wna estância dade verdaâeiramente e- I 
oe beleza espiritual. N,ão é vangélica, cheia de solici- : 
ela, · porventura, a terra tude e dedicaç~o. que só a , 
predilecta da augusta Mãe graça inspira e só o Céu ' 

.. 

. ' 

f' 

, I 

. ' 

' Nossa Senhora /alan.do e instruindo os pastoririhos~na - Fátima. 

cMato-oJ .... Mato ... Se o en- tróu entre os mpazes da terra 
contro a geito ?nato~o. o eleito 'do seu arnor. 

Malandro!. Ladrão! .... Cinco Casou, abafando em ruais 
contO&·-· A ?ninha fortuna· e dum coraç-ão a ·simpatia forte 
doa meus filhos que tanta ·pin- que a sua gra~n, a sua vida fi­

. ga de suor '1ne custou . . . E per- zera nascer. Mas se o grupo de 
dé~los auim ... nu?1t inst"(lntef rapazes que a requestavam se 
1'cr de os dar por êlc ... : desfazia, r.c,ntinuaYa quási na 

Não pode ser!... mesma o número Ue simpatias . 
Perco-me . .Vo" 1'ara o infe.r.- ':e que, casada, a Clementina 

no mas mato-o. - . "êrã a mesma ·cle sempr1e. 
Deus queira que êle me não ·Se ela sabia , que lhe acha-

apareça diaute.» vam grn':n ... :Era natural. Um 
Ao ouvi-lo falar assim a mu- pouco de vaidade, o hábito em 

lher tremia. :€ que o João .An- que estava, o meio em que COD; .. · 

tónio parecia uma. fera.· Os. tinuava a viver, tudo a Convi­
olhos falscaYam num .rosto sêco dava' a usar a me.-,ma lingua .. 
e enérgico, lívido pelo p.ervoso gBm de até :1li: viYa., sclntil~;l­

, e pela ira. Parecia louco. Uma te como a luz do ~éu e a niri­
palavra e teríamos uma expio- dez- dos horizontes l:ngos 1la.' 
são de ódio. sua terra levantada entre utna 

A mulher tinha razão para série d~ longos e profundos' ~a-
temer. Calou-se com prudênciâ les. , t • ( '· · 

e elevava a alma a Deus, Pe- • • ~· • '·'- ·,;. 
dindo-Lhe ·um pouco de calma Cez•to 'dia, Je-rcpMtc a C,le• 
e paciência para. o marido. E mentina ·aparece mudad:.1. • 
lá :ia curtindo em silêncio o re- ·Havia um friduo na . igreja~ 
ceío de que tudo isto lhe trou- Fôi até lá. Prende\1-a o':m9do 
xesse desgraça ainda' maior . .Ao como o pregador faltt.Va: . sim­
marido porém nem uma pala- pies, claro mas cheio de 'calor, 
yra. e con,icção. · _ 

Não parecia a mesma. Quem Ouvindo o sermão, a graça 
& :vira e quem a via quási a não divina -tocara-a. Resolveu não 
reconhecia de tão tri~t~ e :Pt:eq.. tox:.nar a. dizer c(asneira3~~ .. 

\ cupada.. E não tornou. 
" • • Mas o costume esta "\la ·tão 

'li. Clementina fôz·a em sol­
teira. uma. das m.ais lindas ra­
parigas da sua terra. Muscula­
ra p corpo nos trabalhos. rudes 
do campo e, à fôrça de muito 
ca:p.saço, imprimira-lhe uma 
àgilidade ê elegância que a fa­
ziam sobressaír entre as suas 
amigas e companheiras que re­
primiam, vencidas, uma ponti­
nha de despeito nascido ·daque­
la inegável supr~macia. 

Forte, cOrada, bem propor­
cionada, alegre a mais não, 
conversadeira como nenhuma 
outra, viva e desenvolta de ma .. 

' neiras: era a flor _da mocidade 
do seu tempo. 

Onde a Clementina parasse 
~o Domingo era logo uma ro­
da a · ouvi-la. 

Nos traballios em que ela 
andasse não havia tristeza nem 

ár1aigado que ,um ano depois 
confidencià;a a urna sua affii .. 
gâ.· 
\ - O "AI a: ria, • tenlto · Saiidatle•. 
do. lemz1o em que eu. dizia ~a§.• 
neuas1. 

Já lá vão dezoito anos. 
~ alegria não a perdeu \mtM 

a aumentou e muito. · 
DP então para cá comunga 

todos os dias a não ser: que a 
doença a impe{'a de ir -à igreja. 

Quanto ao resto continuou na 
mesma. 

Não há lin gua eloqüente co· 
mo a dela, Ai daquele que se 
atrever a desconsiderar diante 
dela os sacramentos, a . Igr~ja, 
as coisas de Deus . 
• Oh! :B ouvi-b então. , 
~s palavras vêm em catadu­

pas. Parece que nem eb sabe co· 
mo. :hfas tão acertadas, t.ão a 
tempo, tão vivas, tão em·cheia 

cansaço. que o adversário enColhe~se.- re-
Porisso não tinha braços a 
d "' d tira-se e esgueil'a~se r sem. dizer me ir. ~o os a queriam no 

mais urna sequer. próprio serviço e até havia 
quem lhe aumentasse a joma. 'Ah! :B que a Clementina ama; 

'd com ardor. Kão serve . a 1Je~1s Atrevi o ou engraçado que a 
de Deus? . pode galardoar. Nêsse )ar-

Há dez anos, , um dos dim paradisíaco, em que ,.....NYh._._._.... ..................................... .-:.-.-.• ................ y..v.-.-."""'" ......................................... .-. 
no~s?s m~i01·es. escritores, se ostentam, perfumad~ e tas e ·'clas pessoas sem cul­
glona.do,J~malismo e. das belas, as flores peregnnas tura, emfirn de todos aquê­
l~tz:as patnas, .que' ti':ha e enca~tadoras da paz .e les que t!!n/lam olhos . para 
:Visitado os ma1s celel:ires da candade, os ressenti- ver e .humildade para crer. 

procurasse com um dichote não por lnoda, porque era moda cc­
levava a melhor porque o re- m.ungar só uma. ve.z por ·ano 
trôco era l'ápido numa •asnei-- quando ela o faziajodos os dias. 

'As · comeniora~ões ·do dia treze I Quere conhecer e amar cada 
raJ sonora que he ealtava MH· ve~ mais o seu Deus. Para,me· 
gei~a âos. lábios, 

'Achavam-lhe nisso tanta lhor est-udar a dou~rjna, apreu. 

santuários Mariános da mentos desvanecem-se, os · o dia·treze de Dezembro foi, 
Europa e conhecia Por- preconceitos caem, as di- Id . • 'd f, d em .tôda a Sez•ra de Airc, um 
t 1 · t. · · d , ' utro ' · ui e, romeu·os a e e a ""':drrdeiro e 'ri0~oroso dia de uga Ih eno um ao o vergenc1as an am-se e a . d d 'd F't' · ' 
extrêmo, . exclamou mara- natureza hum(lna deixa P.Ide da e, !te da ~ unt ad, a Inverno, em que a ·chum, miu-
. f • 1 Cl a e san a a CrJS an a- dinha e impertinente, não ces-

V!lhaqo ~o. co~temp. ar pe- tr!J.nspa;ecer ape_nas o qdue de eni buséa dessa beleza sou de caír, <je,sde os primeiros 
la pnme1ra vez o unenso nela ha de- ma1s belo, e di' . t d ahores <la madrugada até ao 
recipto da •C.ova ~a Iria : mais nobre e de mais per-

1 
v~a 2fe ei~an da~ cs- fechar da .noite. Apesar dissr. 

'((Nossa Senhora não podia feito. umt ra, essa otin a ed~ue os peregrmos acorreram em 
· - ' !Íúl 1 · · T ô ô · en ernece e ca va, esse grande número '' Uova da Iria, 
ter esco 1 0 um \'gar ao erraF·, ~ gra9a \ e nnd · ambiente saturado de so- irupulsiouados pel<t sua deYo-
mesmo tempo .. mais· espa- !agre, atima e tea ro os b , t 1 1 •,·ão acrit;Olada à \'irgem ~an-. " · ' · dí · · tu d rena ura, em que a a ma 
çoso · e maiS -proJ?nO ·para pdro ?IO~ r_nrudis ed~ ,pen os e 0 coração desprendidos tissima e pela atracçãrl"irresis­
conter as massas unponen- a nnsencor a IVma que d 'd d d d tive! que exerce sóbre as almas 
. . d · ., as vai a es o mun o, t · d 1 b tes. das gran es peregnna- abrem olhos ansiOsos por . ·-

1 
. cren es e pze osas a em rança 

- 1 · d b · d d · palram nas regwes mruno- uas celestes apari~ões e dos su-

deu a ler. - · graça que de prop'ósito lhe pu-
xavam, P.!!la lí,ngua aó p~la QU· Na igreja, de olhos pregauos 

· · ' no P.úlpito bebe o sermão qu&si Vlr.· 
• .. -:- _. '. Jem pestanejar. . 

·de piedade-ai-dente. -'Ao :Evan­
gelho, fez a respectiva homília 
o rev. 110 dr. J·o&é Fernandes de 
Almeida,' zeloso ·pároco de duas Como as raparigas da sua 

.(Continua- na J.• -J)ág~na~ i_d:a~~z. a Clementina ~Jlcp;n-

O· Senhor gosta de provar as 
suas almas predilectas .. E foi 

(Continue~ -na J.• página). 

çoes .n , esco nr a ':e~· a e e on- sas e serenas, onde se crê, cessós 'admiráveis de que tem 
Naquela · nesga da Serra entam e fortificam vonta- · · e onde se sido teàtro · aquêle liudo canti- I ~~tP a A. aJ á . d nh d b espera e se ama, 

e }re, qu .~Ia .pousa- es empe a as em a ra- vive, como vivem 05 san- .nho do Céu. 
da sobre a emmencm dum çar a v1rtude e o bem. tos mais lon e da terra e Pouco antes do meio-dia so-
rochedo e· coroârfdo-a-·de Há dezassete anos que o '. rt d gC'u 1 lar, a vasta capela da l'eniten-

. d · .- · d t 1 t • 't maiS pe O O e · ciari'! regorgitava de fiéis que 
poesia e e nnsteno, er- mun O con emp a a oru 0 esperavam , ansiosamente o mo-
gue-se para as alturas a um testemunho tão 1 elo- Visconíie .de Montelo men.to em que 0 sacerdote ha-
monumental Básílica ôo quente e tão empolgante via de · subir ao altar para ce-
Rosário, símbolo da prece 'da existência do sobrena- " ~ lebrar a•missa oficial. À hora 
ínc~sante 'das .múltid'ões turaJ. me ar~osta tliwlfan- ·. A Voz da Futimíl., habitual, ,o rev." dr. José Ga-

d -ô · IA V "- F • · lamba de Oliveira, professor de de. peregrinos qu,e veem e te tanto a negaça grossei- · .n « oz "" atlman apa- sciências eclesiásticas no Semi-
tôda a parte com as almas ra e brutal que insulta, co- rece hoje com novo aspec- nário de Leiria, começou 0 
estuantes de- fé· viva. e de mo· a negação · elegante e to e de maior formato, Santo Sacrifício, a que os pe-

piedade ardente: . subtil q\le sorri com des- Nasceu pobreZi!lha, po. regr,iiJOS presentes, em que se . rc:_ __ :_ _ _,_::_ ____ _:··:_:·_j ___ _J_ _ _:::L..c:k~~t!.'íll!it=..i..:._.t.+-_~n&..i...,i 
Ao lado, a pequena dis- dém. bre tem vivido e apesar de ''iam.. pessoas das diversas elas- '" 

tância, cótno que sentada me está ao alcance 'de tudo, é a ptÍblictH,' ão de ses r condições sociais, assisti­
l'am guartlantln o mais profun­

à sua sombra protectora e tôdas as almas bem inten- maior tiragcn_1 em Portu- do si lêncio e uaudo urmouslra -
canalizando a>'\ "ruas da cionadas. das oes?oas cul- g<!l, . çiíg~ iaequi"<ll'"' de fé viva c . 

Os . operários do 
Fotografia tiraç/a 

Santuário de Nossa Senhora de Fáll'ma em exercícios 'espitituai•. 
t .• I ' ' 

às !O horas c meia da noite no 'último dia do• cxercíçiQ~ ng ~>ea!/~IÓ 
.. cmJ. hen~ rls!, igreja em ~llfl!!l._ii9~ · 

', 



-co~ Gr a cas de No~~a senhora 
- - -·--- da Fatinla 

N.A s.RA de Fátima 
Com êste título acaba de suír país. Dir-se-ia que o sábio pro-

, Febre Tifóide mais d'e um 9.110 que não mais 
lhe causaram o mtnirno IncOmo­
do. 

nhora da Fátima as multas gra­
ças espirituais e temporais que 
por Sua valiosa e lnfallvel In­
tercessão tem obtido. Ao seu. ma­
ternal e celeste patroclnlo con­
fia o.s destinos da soo amada 
Congregação e a siUltlflcaçto de 
tOdas as suas rel!giOSlll!.> 

-José DiM de SoU-Sa - Aldeia 
Nova, Olival, estando entrevado 
e cheio de dores, num joelho, 
durante algum tempo, recorreu 
a Nossa Sonhara. da Fátima a 
quem fez as suas pron1essas e de 
quem alcançou a cura que com a 
ramUia tal agradecer a Nossa 
Senhora no seu Santuário da Fá­
tima. 

à luz da publicidade uma pri- fessor auscultou oomo um psi­
morosa jóia literária engasta- cólogo de génio a alma nacio­
da em cuidada e elegante edi- na! e patriótica, e depois tra­
\·ão lia benemérita emprêsa do duziu fielmente num verdadei­
Àpostolado da Imprensa, da. ro poem& em prosa as estrofe• 
cidade do Pôrto. Essa obra, sublimes que lhe ouviu can• 
que é honrada com um prefá- ta r , n& eclosão formidável do. 
cio do E:s:."' sr. D. José .A.lvea seu amor a Jesus Sacramenta• 
Correia da Silva, ilustre e ve- do e do seu culto à Virgem 
nerando Bispo de Leiria, ver- gloriosa, bem-amada Padroei­
sa, como o próprio título indi- ra da Nação. O livro cNossa 
ca, sôbre o nosso maior San- Senhora de Fátima> traslado 
tuário Mariano e é devido à pe- correcto e acrescido de c Mera­
na vernácula e erudita do viglie di Fatirn:u, de que o 
rev. '' dr. Luis Gonzaga .A. ires rev.' ' dr. Luís Gonzaga ·da 
da :Fonseca, lente do P ontifí- Fonseca publicou duas edições 
cio Instituto Bíblico, de Ro- na Itália, que contribuíram 
ma, e director espiritual do em larga escala para a difusão 
Colégio Português da meSllla do culto d" Virgem de Fátima 
cidade . Escrita com o pensa- . naquêle país, contém cento e 
mento e com o coração, el o. cor- vinte páginas,- nitidamente iro­
r esponde cabalmente a os crédi- pressas, e está dividido em no' 
tos já bem firmados do abali- ve capítulos, cujas epigrafes 
sado escritor que, p~los dotes são as seguintes: .A. terra pri­
singulares da sua inteligência vilegiada de Maria, .A.o pri. 
privilegiada e pelo seu profun- meiras aparições, O exame dos 
do e vasto saber, grangeou a videntes, Sexta. e últim& apa­
honra subida e mra de ocupar rição. Repercussão dos aconte- , 
uma cátedra de grande respon- cimentos em Portugal, .A. oor­
sabilidade nunr dos mais céle- te dos três vindentes, I nter­
bres Institutos de altos estudos venção da autoridade eclesiás­
que existem no orbe católico . tica, Incremento do culto de 
Longe da pátria estremecida, N assa Senhora de Fátima e 
sofrendo por amor dela e da cSalus I nfirmorl<m>. 

Vida de miséria 
Sidónia, ou Sido (como lhe 

ehamavam vulgarmente), não 
tinha boa fama na vizinhan­
ça. E como havia de ser dou­
tra forma se a pobre tinha si­
do criada sem sombra de direc­
ção para o espírito nem freio pa­
ra o coração? Os barcos sem go­
vêmo vão descendo ao capricho 
da água batendo contra todos os 
escolhos até ao naufrágio final. 

Era esta a história e também a 
desculpa de Sido. Andava ai pc· 
los trinta, tendo corrido tôdas as 
aventuras, com um pequenito de 
sete anos nos braços e a saúde ar­
ruinada. 

Por onde quer • que ela passa o 
seu porte ~ o seu modo causam 
escândalo. 

Por fim urna pleurisia purulen­
ta atira-a a uma pma de hospi­
tal on~e ~la sofre atrozmente. 

As primei .. as 
luzes 

~ sua vizinha da cama do la· 
do é uma apóstola, que, no meio 
das suas dores, passa o tempo, a 
recitar 9 seu rosário pela salva· 
ção das almas. 

•Sido (diz ela um dia à sua de­
lamparada companheira, desani· 
mada com o seu mal) se eu esti­
vesse nQ seu Jogar experimentava 
• água de Lourdes. 

- E para que me serve isso? 
Eu n~o acredito nessas coisa.s! 
~ Deixá-lo. Experiment~, 

- ···· 
- Deixe cá ver o seu lenço que 

·eu deito-lhe umas gotas de água 
de Lourdes e deite-o depois em 
cima da ferida». 

A Virgem, infinitamente miseri­
corQiosa, permitiu que a com· 
Rressa aliviasse a doente. Às do· 
res suctdeu uma impressão <!e 
belll estar e Sido sentia-se outra . 

:Este resultado inclina-a a aten­
. ler ao que a sua caridosa vizinha 

ll>e dizia da Mãe do Céu. 
«Sim, não é só isto. Já que so· 

Ir~ tanto, minha pobre Sido, de­
ve aprender a rezar o seu têrço. 
S4 soubesse quanto isto consola!» 

Desta vez Sido não se fêz sur­
da. Deixou-se convencer, aceitou 
um têrço , aprendeu a rezá-lo e 
até achava gôsto nisso. 

A sua apóstola, feliz com o re­
oultado, fala-lhe do «rosário per­
pétuo». Quando ela compreende 
o que é, éóra •e pregunta: "l"as 
também eu poSõQ pertencer, e .. ?.-.. 

Dizem-lhe que sim. <•Não é Ma­
ria o refúgio dos pecadores?» 

Sido toma o hábito de recitar o 
seu têrço. 

A Santíssima ·Virgem instala-se 
na ~ma rniser~vel vida. 

Que isto ainda não quere dizer 
tuna conversão definitiva. Umas 
melhoras permitem-lhe saída$ e a 
liberdade é perigosa ... 

A caminho de 
Lo urdes 

Mas Maria vela pela pobre cria­
tura que reza o melhor que lho 
permite o seu coração manchado. 
Uma outra graça ainda! Sido ob­
tém ir a Lourdes; embarca com 
a peregrinação da sua diocese. 
Diante da gruta desfaz-se em lá­
grimas. O servita que a ajuda fi­
ca cheio de compaixão, interro­
ga-a e ela confia-lhe as suas di­
ficuldades. Lá de longe a sua 
apóstola não esquece a pobre 
doente e ajuda·a o melhor pos· 
sível. 

Em J aneiro de 1934 estava Si­
do no hospital. D_çsta yçz, sem 
esperança. 

sua alma purificada acordam ao 
mesmo tempo todos os sentidos 
espirituais. Em um momento 
compreende todo o horror da sua 
vida passada e a misericórdia 
sem limites do Divino Salvador. 
Chora os seus pecados, quere ex­
piá-los, oferece em reparação, tu­
do quanto sofre. Juntamente com 
o amor de Deus desperta nela um 
sentimento que vai aumentando: 
o amor <l~s almas e o zêlo pela 
sua salvação. 

Manda chamar as vizinhas, pe­
de-lhes perdão da sua vida pas· 
sada, dos seus maus exemplos, c 
pede-J)les que 5'! ~~oltem para 
l)eus, 

São sobretudo fervorosas as sú· 
plicas para obter de Nossa Senho­
ra que o seu filho venha a ter 
urna edJJcação cristã. 

Um dia pede que lho tragam 
para o abraçar pela última vez. 
Preparou para ~le um têrço e uns 
dOces de chocolate. 

:rrouxeram o pequeno ao pátio 
do hospital, mas, êle, cheio de roê­
do, não quere entrar. Sido sabe 
que êle está lá e chama-o com 
tôda a ternura duma mãe mori­
bunda: umenino, menino, vem 
cá» E o pequeno cheio de mêdo 
e a esbrav~jar nega-se a não en­
trar. 
. «Menipo, · menino! .. . » 'e tão 

lancinante o chamo da mãe mo­
ribunda que em tôdas as camas 
da sala se ouve chorar, ... 

Emfim, à fôrç~t, Já veio a 
criança. Cobre a cara e foi só um 
pulso que a mãe conseguiu co­
brir de beijos. 

São êstes os adeuses de mãe ... 
é duro .... 

Oferece a Deus êste sacrifício, 
oferece-lhe tudo, as àngústias do 
seu coração e os sofrimentos que 
fazem de seu corpo um esquele· 
to, e faz isto com um amor sem­
pre crescente, com uma generosi­
dade que não se desmente nem 
um minuto. 

Não tendo já fôrça para rezar 
o seu têrço ·yai-lhe meditando os 
mistérios. 

A Mãe do Céu pesa êste marti­
rio. 

A 25 de março uma carta anun­
cia à doentinha que o seu filho 
fo> admjtido num orfanato onde 
lhe será subministrada a educa­
ção cristã qu!l ela tão ardente­
mente deseja. 

No mésfno dia o taritath·o ser­
,·ita que a ajudou em Lourdes 
anuncia a sua visita. Vem expres· 
samente de P aris para levar o 
pequeno. (tJt'6cemecê no Céu. e eu 
cá na terra, trabal/lqremos para 
faz~r dêle um bom cristão!>>. · 

Sido desfaz-se cm reconheci­
mento e acção de graças. 

A sua generosidade redobra. 

A alma de 
apóstola 

Agora pode ela viver unida a 
Nosso S~nhor na cruz, não ten­
do outro p~nsamento senão o de 
arrancar almas à lama do peca­
do, donde a tirou também ~!aria 
pqr um milagre da graça. 

Recomendam-lhe um moribun­
do afastado de Deus. Ela cansa­
-se a reur por êlc e depois, an· 
siosa~ prcgunta: ((êle confessou· 
-se, confessou-se?)) 
~ Sim, S1do, confessou-se. 
E ela fit:a com a alma inunda­

da de paz. 
Crê no Amor dAquêle que a 

resgatou com o seu sangue e 
abandona-se a :Ele com ~ta con­
fiança de crlança perdoada que 
tanto toca o Seu coração. 

Estando meu lrrnil.o, Joaquim 
Manuel Pacheco, de 10 anos de 
Idade, com urna febre tifóide e 
tendo o médico dec!OJ·ado, que 
muito dificilmente se salvaria, 
esta ndo minha farnUia afllt!ssi .. 
ma pelo perigo em que meu Ir­
mão se encontrava, r esolvi, sem 
clizer coisa alguma a alguém, 
rnzer todos os dias pela manhã 
na Igreja Paroquial e junto do 
altar de N\i-2S2 Sellhora. a nove~ 
na em hom~ da Virgem Santls· 
sima sob o titulo de Nossa Se­
nhora da Fátima cuja imagem 
lá está a veneração dos fiéis. 
Fiz-lhe t ambém algumas pro· 
messas, entre elas a da publica­
ção ct·a sua cura se esta !Os..;e 
obtida. 
~ual não foi o meu contenta­

mento ao ver que ainda nãq ti­
nha concluído a novena quando 
meu irmão -se encontrava já 
muito melhor e no 8.0 dia da no­
vena eEtava livre de perigo ten­
do-se levantado dois dias d'epois. 

Desejo patentear publicamen­
te aqui o meu eterno reconheci­
mento para com tão misericor­
diosa Mãe que do Céu sempre 
nos ouve. 

Cabeça Gorda 

Francisco Manuel Pacheco 

Pleurisia 
D. Matflde Jorge Monteiro 

Coimbra, - de Lisboa, diz em 
cnrtn o seguinte : - ccom uma 
pleurisia adoeceu a treze de Fe­
vereiro a minha Irmã Maria Te­
resa. Devid'o à extrêma fraqueza 
em que se encontrava e à ori­
gem tuberculosa. da pleurisia, os 
médicos temiam que a tubercu­
lose se desenvolvesse. 

RecotTI então a Nossa Senhora 
da Fátima para que do Céu se 
compadecesse de minha pobre 
lrmli. 

Em todos os r emédios que ela. 
tomava comecei a misturar-lhe 
um pouco da ãgua do Santuârio 
invocando ao meuno tempo a 
poderosa Intercessão de Nossa 
Senhora da Fátima. E, graças a 
Ela, as melhoras foram rápidas 
e progressivas encontrando-se 
já restabelecida>. 

Ferida Mali~na 
Estava bastante preocupada 

com urna retida que eu calculo 
fOsse maligna, pels me parecia 
um CancrO!de, situada na pa.te 
externa do nariz, exactamente 
em sitio egual àquele onde meu 
Pae e um meu tio haviam tido 
urna repugnante e incurável 
chaga. . 

A minha preocupação crescia 
é. medida que a ferida tomava 
maior vulto. No melo de tão an­
gustiosa situação e recordando 
os muitos favores que Nossa Se­
nhora da Fátima havia ·concedi­
do c que eu freqUentemente lia 
no seu Jornalzlnho, lembrei-me 
de lhe fazer uma novena a ver 
se por sua intercessão alcançava 
a minha cura .. Reslgnad'a, po­
r ém, com a vontade de Deus, pe­
dta a NOS>a Senhora que, ao me­
nos me fOsse deslocada a ferida 
para outra parte do corpo, pois 
111e lembrava ainda do· desgOsto 
que meu Pae tivera com o seu 
rosto ~empre ensn.ngüentado por 
causa da ferida que tinlla (} que 
purgava continuamente. 

Decorreram os oito primeiros 
dias da novena. e nada de novo 
se !>avia operado em mim. Não 
obstante, eu de dia para. dia re­
dobrava. no fervür para com tão 
boa Mãe. No último dia levan• 
tei-me cedo c no espêlho v! 
mais uma vez a ferld'a e o seu 
hediondo estado. Eram seis ho­
ras da manhã. Fui para a Igre­
ja. onde costumava fazer a No­
vena para ai a. concluir. Conclui­
da que foi a oraçao palpei o lo­
cal da ferida e pareceu-me que 
ela se havia extinguido. Olhan­
do-me ao espêlho tive a grande 
consolação de ver que ela. havia 
reaimente desaparecido. Cheia 
de gratidão para com t~o boa 
Mãe procurei já em particular 
render-lhe Infinitas acções de 
graças. Hoje, venho pedir o fa­
vor da publicação desta Insigne 
graça para honra da Mãe do 
Céu, aumento das suas g!ótias e 
aumento tamb~m da confiança 
de seus filhos que sofrem. 

Montalegre · 

-Julieta da Gama - Pangirn 
Goa, agradece reconhecid'amen­
te a N·.• s.• da Fátima urna gra­
ça que dela obteve em favor de . 
sua mãe que se enconb:ava 
doente. 

- Virgin!a .4ugusta Moreira ­
Lisboa, agrad~ a Nossa Senho­
ra. da Fátima a graça de lhe ter 
alcançado a vista que quásl ha­
via perdido, bem como duas gra­
ças concedidas a dois sobrinhos 
r.eus. 

- Luis Domingues Ribeiro -
Arroteia de Pombal, ped.e a pu­
blicação d'urn favor concedido a 
sua filha Maria que sofreu du­
rante alguns anos dwit mal no 
.sangue. 

-Maria Dias - América do 
Norte sofreu dos tnLestinos du­
rante' algum temJ:o. Tendo obti­
do a. Eua cura POr intercessão 
de N.• s.• da Fátln)l>. vem agra­
decer tal favor, bem como duas 
graças temporais concedidas a 
sua famlll~. 

- Hermlnla (Ú). Luz Pereira -
Monte Claro, diz o seguinte: 
, cVenho pedir a publicação de 

uma grande graça. que N ... S ... 
me alcançou,, 

- Ana Miquelina Gonçalves -
Freixianda, diz o seguinte: 

<Encontrando-me multo mal 
em virtude de paralização dos 
rtns chegando .a inspirar sérios 
cuidados a milUu>. vida, recorri 
oom multa fé a N.• s.• da Fátl­
!l;la e obtive completas melhoras, 
pelo que aos seus pés eu venho 
render muitas graças,. 

- Marta do Céu Net0 - Guia, 
Algarve, agradece a Nossa Se­
nhora o tê-la curàdo duma 
doença grave que muito a ator­
mentava. 

- Carlos Borges e Pfnho -
Válega-Ovar, em 1926 achou-se 
doente dos pulmões: esteve no 
c aramuJo e Guarda; julgando­
-se perdldo, pediu a sua cura a 
N.• s: da Fátima prometendo Ir 
ao reu Santuãrlo, a pé, agrade­
cer-l)le a ~ura se a obtivesse. 
Velo cumprir a sua prome~ 
porque 08 médicos Já o declara­
l'am curado. 

- Manuel Franco Fernandes­
de Vllartão-Chaves, sofreu 5 
anos do f!gado. Esteve desenga­
nado dos médicos. Os remédios 
nada lhe Iaziam. Depois tomou 
água da. Fátima, por conselho 
de sua espOsa, e desde então não 

-Jtllia de Fre!tas Dias - llha 
do Cervo, pede para aqui se pu­
blicar o seu reconhecimento a 
Nossa Senhora da Fátima por 
uma graça que por sua Interces­
são alcançou. 

-Lucilia In~s Pereira da Gra­
ça e L!dia da Luz P.• da Gra~a ­
Faro, agradecem pUblicamente a 
Nossa Senhora da Fátima algu­
mas graças que a Sant!ssírna 
VIrgem se dignou conceder-lhes. 

-Angelina de SoU-Sa r.rârçal­
POvoa, diz ter sofrido horrivel­
mente do estômago durante al­
gum tempo. 

consuJt:u·a tnütilmente vários 
médicos, mas sO obtivera a saú­
de com a aplicação da água do 
Santuário de Nossa senhora da 
Fátima.. 
~oO.o Goulart Garcia - Ter­

ra do Pão, AçOres, diz ter tido 
um cunhado gravemente doen­
te. Rebelde á medlctna até en­
tão, a doença del.xou-o depois de 
tomar um pouco de água do Sp.n­
tuário e de ter feito algumas 
promessas a Nossa Senhora de 
Fátima. 

- Maria de La Salette A. e Sou­
sa. -- c . Branco, Faial, diz o 
seguinte: - cVenho por êste 
melo agradecer a Nossa Senhora 
d,. Fátima o ter-me concedido 
uma graça que tanto deseJei. al­
cançar, e Isto depois de ter pro­
metido que se tal graça me fOs­
se concedida o tornaria público 
no seu J ornalzinbo., 

-Marieta Ferno.ndu de Car­
valho - Ceará Brasil, agradece 
a Nossa Senhora da Fátima a 
cura de seu Pai. 
-José Hélio .Ramos - cearâ, 

Brasil, seminarista, agradece a 
Nossa Senhora uma graça parti­
cular que do céu alcançou por 
sua maternal Intercessão. 

CONFRARIA­
de Nossa Senhora de Fátillla 

mais sentiu mal estar algum, co- Como nos anos anter iores, 
roendo de tudo sem nada lhe d J · 
fazer mal .. Até então nada se também nêste, no mês e anel· 
lhe conservava no estômago. ro, vimos prestar contas da re· 

-Maria Ferraz Pereira- POr- ceita c despêsa da antiga Coh· 
to, ,'lQfreu do flgado, e dizendo- !l'Oria do Nossa Senhora da F á· 
-lhe os médicos que era neces- t ima durante 0 ano de 1934, pe· 
sárlo uma oP<:r~ão, recorreu a f d 
N: s.• e obteve a cura sem ou- .ra que to(los os seus con ra es 
tro qualquer tratamento. fiquem a conhecer a maneira co· 

- Manuel Alves B<nas - Vila mo é gasto todo o produto dos 
de Rei, dura.nte o espaço de um Eeus anuais cntregu~s aos zelo~ 
ano, diz ter tido uma dot tnter- <os Colectores. 
na em tOda a região esquerda -
desde a cabeça ao joelho. Tão B. sem dúvida alguma, já do 
atroz sofrimento sO des~pareceu conhecimento de todos, quo com 
depois de --reeorrer a N.• S ... da a {unde."'ão da p j a, lJnião .~.çlos 
Fltima . .... ~ ... .,.. ·· "' 

-Indclo de Lemos de Sefxas- Cruzados da Fátima cm têdas as 
Castelo Branco, tendo sofrido dioceses de Portugal pelo Vene· 
uma grave operação e recorrido rnndo Episcopado Português, loi 
a N.• S." da Fátima, vem com C:\tincta a Confraria de Nossa. 
sua fam!lia agradecer cheio de 
reconhecimento, a graça de 0 Senhora da F átima cujos roem­
ter salvo, e recuperado a. saúde. bras si:i.o co!lvidndos a alistarem ... 

-Maria Augusta Nunes.- de -se na P ia Uuirto r.los Cruzados 
santos, S. Paulo, Brasil, teve um da }'átima, sem que com tal 
de seus filhos entrevado duran-
te algum tempo com. um forte mudauca aumentem suas obriga.· 
ataque de reumatismo. Recor- ções nÍ:m diminuam e até au­
rendo a N.• s.• da. Fátima. e a S. mentem os seus previlégios que 
Antonio obteve para. seu filho a se encontram. cxnraclos nas pa­
cura tão desej ad'a. . . · 

- José Gonçalves _ Anadia, tentes de admissão para a. mes-
Aveiro, agradece a N.• s: graças u1a Pia Unii:i.o . 
especiais que lhe foram conce- Os seus estatutos publicados 
dldas e 'lo sua famllla. na Yoz da l~átima de 13 de Maio 

- Eml!ia Teixeira Mota-Mar-
co de Canav .. es, sofreu 4 anos de 1934 · e transcritos nalguns 
de reúmatismo, chegando a per- jornais do Pa.ís, em breve se tor'­
der os sentidos. A mecllcina. fot uar<lm conjlecidos e levaram 
impotente para lhe alcançar a muilos fi éis a nlistarem·se no 
saúde que recuperou por tnter... :l>xérrito , ·oluntário dos Cruzados 
médio de Nossa Senhora da Fá- o 
tima. de N.• Senhora da l<' átilllJ!,. En· 
-Mar!~ do Céu Branco Vaz - tre os soldados voluntários dbste 

Certá, agradece a N.• S.• o ter -lhe Úobre exército dos cristãos de 
curado seu marido vitima dum · 
desastre grave de automóvel. Portugal estão ji' al istados mUJ-

-Elvira Labortnlto Eusébio _ tos dos antigos confrades de 
Nazaré, diz, em carta o SEguinte: :Kossa Senhora d u. F átima, razão 
<Venho agradecer a Nossa Se- esta que nos dá a e':plicaçií? 
nhora de Fátima a grande graça ·' t' 
que me fêz pela cura. do meu ma- poi:que a. rcceitã oa. an Jga cou-
rldo quo devido a uma queda Iraria durante o ano de 1934 foi 
fracturou o nariz ficando mui- sensivelmente menor do que o. 
to mal. dos aoos anteriores. 'l,al circuns~ 

santa Igreja as agruras dum já Em apêndice, insere a nove. 
longo exílio, o ilustre sacerdo- na e um hino de N08sa Sanha­
te, deixa perceber , através das ra. de Fátima, letra. e música. 
páginas encantadoras dessa bis- :E:ste valiosíssimo trabalho do 
tória assombrosa dQ. Lourdes ilustre professor é uma apolo­
portuguesa, que na sua alma gia bem ordenada do facto 
palpita intensamente o amor da prodigioso de Fátima que ••­
terra que lhe deu o berço e que tisfaz os espíritos mais exigen­
o seu corat;ão vibra de entu- tes ~ não deixa neles sombra.t 
siasmo, de grat idão e de júbi- de dúvida àcêrca da origem 
lo ao considerar os extremos. sobrenatural dêsse facto, cujal 
de misericórdia de que a .A.u- lut é tão viva e tão fulgurau­
gusta. Rainha dos Anjos se di- te que empolga as inteligên. 
guou usar para com ela. Quan- cias e prende os corações. Pra­
do ee folheia êsse livro tão za a Deus q11e na edições do 
substancioso e tão belo no fun- novo l ivro àcêrca da Lourdes 
do como impecável na for- Portu n-uesa se sucedam ràpi­
ma, sente-se, por ass~m dizer, dame;te umaS às outras, pro .. 
perpas~ar de n ovo dtante dos movendo por tôda a parte, em 
olhos maravilhados, como on- tantas alm~s famintas de ver­
t ras visões formosíssimas de dade, de paz e de ve11tura., ·o 
l)araíso, as scenas incompará- renasciwénto Ua fé e o avigo­
veis dos .dias treze na Cova d.a rarnento da piedade com · a 
Iria , essas assombrosas mam- abundância dos seus frutos 
{estações de fé e de piedade preciosos de santifi.ca~ão e de 
que sob.remodo eu.cautam e co: sah-ação ! 
movem os peregrinos que ab 
acorrem de todos os pontos do .V·isco1tâc 'de ll!o1ttelo 

tempos ( dansas moder-
6/Jras pias ... dan• nas); às quais não é lícito 

J •J J assistir e muito menos to· 
ças ue canuaue mar parte nelasn. . . 
Com aprovação do San- Os Clerigos. de ,o.r<ie~s 

to Padre Bento XV, a Sa- sacras, q_ue ass1stam ~ bal­
grada Corigregação Con- les :pubhcos ou pa~cula­
sistorial proibiu ao Clero res_ mcorrem em excomU:-

favorecer ou nhao ~Pso facto .(c, 30 § promover, . 
aninar reüniões que term1- 2.'). 
nassem em dansas, embora O mesmo Concílio proí· 
com 0 fim de angariar es- be que por ocasião de {es­
molas para obras pias (31 tas se realizem no adro ou 
de março de 1gr6). iunt~ à igreja bailes ou ~s· 

Aos 10 de dezembro üe pectaculos, o que a ma10r 
IgiJ,' a mesma S. Congre- P<~;r;te. das vezes faz graves 
gação declarou que nesta lll]Unas a D~us N~so se. 
proibição e reprovação es- nhor ... (C, 32:::>) ·· 
tavam incluídas as supra- ·········~··· 
ditas dansas, mesmo quan- , 
do as fizessem de dia, que 1 

fôssem curtas ou em ban- ' 
quetes, ou, ainda,_ ].lm sim­
ples pic-nic. 

O Concílio plenátio por­
tuguês (C. II7 § r.' ) < ~de­
clara não somente pengo­
sas, mas até inteiramente 
más as dansas que se têm 
introduzido nêstes últimos 

'A cFátima·verlag», de Bam­
Lerg, publicou p~lo N atai 2 Íi­
~ros interessantes em alemão: 
tMinha peregrinação 8 Fáti­

ma» por Uullcr e Madre Alfon­
eine do !tosário por B . Sto~z (Ú. 
S. B.) do mosteiro da Dormiçlo 
Cm J erusalém. 

F aremos uma referência mata 
desenvolvida 8 estes 2 livros . 

•rl'········~.-.-••• -•.••• -.-.... ·.;r.;r.-.·.·····"··· .... ·~-.,. ••.• w.-.•.• • .,.-• ..,. •••• Yrllfj 
Mais que rnmca ela tem amor 
~ têrço. Não é só uma vez 
por mês que · faz a hora de guar­
da, mas todos os dias. Qvando to­
cava o meio dia, Sido dizia pa· 
n. as vizinhas: Hagora estejíUll ca­
Iadinba.• que eu you rezar o meu 
tffÇOl\ 

E as Ot!tras diz~am : uagora va­
mos ter paz porque Sido vai rçzar 

O sofrimento sobe, a vida bai· 
xa. Sido sente a morte próxima. 
Manda a urna amiga coma úl· 
tima lembrança os seus boletin§ 
do rosário, preciosamente conser­
vados e recomenda que a enter­
rem cgm o têrço e a insígnia de 
peregri11ação a Lourdes. 

Jose/a Gonçalves d~ Moura 

A~radedmento 

Uma minha fUha de 11 anos, 
chamada Angelina, perdeu Ines­
peradamente a fala aos 23 qe 
AbrU. Assim continuou, apesar 
de eu consultar vários médicos, 
até 16 de Junho. Nêsse dia rea­
lizou-se na IgreJa Paroquial urna 
festa em cuja procissão se Incor­
poraram as mentnas da Cruzada 
Eucarlstica. Mtnha filha, ape­
sar de doente, tomou também 
part-e na procLssA.o, mas chora­
va por não poder cantar com 
suas companheiras. Chocou-me 
a sua tristeza, e com a maior 
confiança passivei, promett a 
Nossa Senhora d'a Fátima per­
correr a freguesia a pedir uma 
esmola para o seu Santuário se 
llllnha flllta recuperasse a fala. 
Por ter sido atendido, pois mi­
nha rllha lá nêsse d• falou e 
cantou com suas companhe!rns, 
a~resso-me a enviar as esmolas 
pedidas e a proclamar a graça 
exttordtnárla que Nossa Benhpra 
da Fátima me alcançou. , 

Na grande aflição voltei--me t.tmcia lonie de ser um indício 
para. N.• s: da Fátima e pedi-lhe de !alta de amor do pOYO portu· 
que me valesse. 

Prometi vir com êle agradecer- AUês para com Kossa Senhora 
-lhe e publicar no seu jornalzh Ua Fátima, é antes um sinal da 
nho o grande milagre que me docilidade de tal pom às prescri~ 
fê~raças (!. Mãe do Céu, a mi- ções dos seus Prelados que, ao 
nha prece foi ouvida e meu ma- fundarem a P ia União dos Cru­
rido está completamente curado. zados c.la :Fútima hyeratn a r.ou-

-Maria cto Carmo Mendes - solnt;ão de encontrar cm cada. 
Cert!l., freguesia do Castelo, vem um dos antigos confrades de 

~~~~~~ CIMENTO 
Fabricado segundo os mais modernos proces· 
sos solen!fl!ooa naa !ns!alaçaes modelaras de 

MACEIR~;-LIZ 
Fltcallzaçl o permanente do t&daa ao fattt 

do fabrico 
o seu têrço>~. · • 

'e que Sido, ainda que 111ui~o 
doente, não perdeu o seu felljo 
palrador e briucalhão. 

}. graça vai exercendo a sua ac­
ção. Mar'a vai moldando esta 
lllma, que, no fundo da sua mi­
léria se acorrenta a ela pela bem, 
dita cadeia do têrço. 

À luz da eter· 
nidade 

:A 4 de março recebe a Extre· 
lba-Unção. Parece então que na 

Estão a chegar os dias da se­
mana santa: em que se revive a 
paixão red•ntora do Salvador. 

Por urna delicadeza infinita, J e­
sus escolhe para chamar a ltle a 
peca\lora pl!rifiçada, a seJtta-fei­
ra santa, o dia em que :Ele dei­
xqu ouvir ao Jad$ arrependido 
que misturava a agonia à sua, a 
divina promessa: haje mesmo es­
tarás co111igo no p_arafzo! 

'( Revue du Rosaire) 

ESCULTURA RELIGIOSA EM PORTUGAL 
(A casa mais impor tante no a'nero, 

com oficinas próprias) 

Maias, Irmãos -EscuLToRn 

C~ - Cutelo 4 Mm - PORTO (fORTUGAL) 
~..cos trato iri/QrmGr qu1 as imagens dtltta impqrtantl tasa. são ssn_, pn es• 
Cut{add~ sspndo a iconograji4 Sacra, e executadas cQm todo o csm~r.o I c.Or· 
recção. enr todos ils jJOrmiJJOres. por reputados 1 comp1tetttes qrt1stas. São 
d1 » Hitl expressl o místitdl, tnterf• retamlo em f~la a S1ta pl_erz itttde se11 time,!tçs 
tt/erameJ:Ie uligiosos. S s6m dú t'ida es tt' cqsa a qrte mtns vantagtns oferece 
em tudo que d1:: respri to t• imagens, A 11tior~s. Cast içais, etc. Fome· 
c•mos gr(Íf is t odos os-o rçamen tos • esclarec imt11/0s q1" 110s sejam ped iclo4. 

iQ:-: ·::''m:::,.::::::::::"'":c: ·=== :u::,.;;::~::::::::;::: .. ;;; . ..:.::::" •. .: .. ::: ~:::::~::L..:::i::::. :I::::::~:::L.: ~::;~::::::: .. :., .. ,;; .. : .. ::::: .. ; . ~ 
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Figueiró - Paços de Fen-eira 

Joaquim · da Costa 

- Ettváo Marques Maia- R a· 
xo, dlz que sua mulher sofreu 
dores horr!vels na bexiga d\ll'all­
t' una 7 meses. Chegou a ser de­
terminado J:elo médico qua ~ra 
absolutamente necessário oujel­
tar-sa a uma. operação cirorg!­
cá. Ao ouvir isto conf1ar:a.m-se 
a protecção de N.' S.• da. Fátima, 
fazendo-lhe atgurru:.1 •promes.:;ag 
que cumprlria.n1 alegren1eqte se 
a operaçáo não fOsse neces3âria. 

Pouco depois os · .eofr!mento3 
comec~1·am a d.esap::trccer e hà 

cumprir a promessa que fez a d 
Nossa senhora da FátLma., de pu· Kbssa Senhora um cruza o vo­
bllcax no j·arnal as melhara,s de luutúrio e dócil às determinações 
,ua mãe que sofreu, ha P anos, do do seu Pastor, e em cada um 
estOmago e a!>Cndicite e que tn- dos antigos colectores um dedi­
do fazer lliD1lo melindrosa opera- cado e zeloso cheio de Trezena~ . 
çlo a Llsb03. se encontra boa cau. . . 
sando admlr~llo do:; próprios .llem !! aJam todos d es , por t an· 
m6i!icos que a operaram. ·to docilidade e tão gronde dew· 

- Celeate Beatriz - POrto, caçiio 1 
agradece a Nossa Senhora uma d 1n3' 
gra.ca particular que por :;ua tn- Durante o auo e • •·. a re· 
teréessão alcançou. ceita d ~ antig~ Confraria de 
-José António - Galola, teve Kossa Senhora da l' átima foi de 

sua mulher ~arla do Rosário •1. 791 52~ e a desP.êsa foi de 
prestes a morrer. Invocada em ,,,.~5 f ' d • · t 
seu auxilio Nossa Senhora qa Fá- .,.,.,_ >can o por consegum e 
tima, alcançou a cura, favor que um •aldo de 4.755500. 
agradece reconh.ecidantente. Segundo os estatutos, o saldo 

- Herminla Calhelros - San- dc~e ser dividido em duas partes 
tarém, agradece ~ melhoras inuais devendo umA. del o.s ser 
concedidas a D. Marm da Glória < t lt ·' ,.. s ·en ' ·o Pereira. gns a no cu o uc l.'IOSsa u · 

-Maria José ,Mendes _ Pôrto, ra da. l'átinJa.. e u. outrn na cele· 
agradece a Nossa Senhora. da braçüo de Missas pelos coufra· 
Fátima, 'llllla grt~.ça. que do Céu Ues vh•os e defuntos cujos auuais 
foi conce<tlda a. sua. irml Ambro- teubam sido pagos. Fói o que se 
stna Mendes. . 
-Jo4o da Puri/ica~ao de Mo- f•z tnmbem em 193•1 : - .entre­

rai$ ,_ Vinhais, agradece a N05· p.uei 2.377550 ao Jtev.mo l1e~tor 
sa Senhor:> da Fátima .uma gra- doo.Son(uáno e cem if,u.al q~an­
ça temporal concedld~ a um tio foram celebradas v96 ~hssas 
meQlbro da sua familia. 

- Soro1· Mari<l Domlnpàs JUo- por todos os confrades <)UO p&· 
ta - Sara Via., Tuy, diz o seguln· p1ran1 os seus ntiUais. Que K. • 
te; ._A Superiora GC!ti. l da.s RJli- f:;. a ,h }1á. tim fl qs cumule das 
glosas Fr ::mciscanas Hozp itrtlel- 1 · ~ d D . :i. o uoss.>s 
ras Pru·tuguesas, imensamente 1_l'nçaos e . t.: u~ 5• os 
reconll;:-cida agra.dece a No~sa Se· ~mreros Yoto3. 

120.000 toneladas de produçl o anual 
11 ANOS DE FABRI CO EM fDR NOI ROTA1'1V0f 

EMPUSA DE CIMENTOS DE LEIRIA 
Sede: Rua do Cais de ·Santarém, 64t .1_.0 

;re~!one P~ :ij, X, 2 1331 

LISBOA! 

Filial do Norte : R,ua Fqr..,osa, 297, 1.' - PO~TO 
Telefctne 4193 

:AG:€NCJAS EM· l'ODQ O PAíS 
w•••····a•a•.-J'a•a•J"a•a·a·a•J'J'~····•a•.•a··••••Yfl'a·••ll'a•J'a•tf'••f·••••··~·tl'•'•~ 

OS MELHORES 

VINHOS 

Companhia Velha 
FUNDADA EM 1756 

RJJ.~ DAS F LOI!ES, 
PôR TO 
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As comemorações 214.000 e~e~Dia- Movimento ·reUúiosõ-e··de doentes· lmoressões da 
Fátima 

Por fal{a de espaço só hoje pu­
lJlican&os o seguinte interessante 
artigo aparecido n• Revolução 
Nacional de Lisboa em r6-S-I9]4-· 
e um grito comovido duma a!­
'"'" aos pés de Nossa Sen/.lora. 

I 

Regresso de Fátima, complc­
temen!e esmagado... Aquêle es­
pectáculo inolvidável de tôdas 
u províncias de Portugal ajoe­
lhadas aos pés da sua Eterna Pa­
droeira; aquelas multidões for­
midáveis que rezam alto, se ar­
rastam na lama e nos pedregais 
cumprindo promessas e imploran­
do a protecção divina; todo aquê­
le imenso oceano de velas acesas 
num fluxo e refluxo de luzinhas 
oob a cúpula negríssima do fir­
mamento; as cerimónias religio­
.,as, a bênção comoventíssima dos 
doentes e Q côro desgarrador das 
Jacul.~tórias, das implorações cho­
rosas e religiosíssimas de tantos 
desgraçadinhos - cegos, coxos, 
eleijados, tôda a gama infinita 
da humana miséria! êssc espectá­
culo, repito, é grande demais pa­
ra mim!. ... Sou um católico pra­
ticante, um católico sincero cuja 
ambição, a tal respeito, se resu­
me nisto, que é tudo aliás!. .. -
ser cada vez mais católico, mais 
•·ntregue e abandonado às mãos 
de Nosso Senhor!... Mas, digo-o 
com um soluço que me sobe do 
roração aos lábios: sou uma al­
ma muito ordinária! ... Sou aqui­
lo a que Teófilo Gautier se re­
leria: um homem para quem o 
mundo exterior existe: o mundo 
·lterior, êsse tem sido muito re­
luzido em mim, e é isso que me 
ausa uma indizíveL uma inarrá­

' el angústia .. . 
Rezo, de mãos postas, perante 

um Deus que sei me está vendo 
e escutando na sua infinita mi­
&ericórd.ia... Mas, como eu dese-
. ' D . Jana, meu eus, meu Pat, meu 
Senhor e meu A , .;go amora bilís­
simol - como eu desejaria ter a 
fé ardente e cega que anima tí!ll­
tos e tantos "daqueles humil<\es 
que ali ~i, congregados na Cova 
da Iria! 

• • • 
Perante aq uêle oceano Imenso 

de l)IZinhas que se move qn cor­
rentes, em ondas, subindo os vá· 
rios ~ :--lP:ntcs do tc;reno, dese· 
nhando a fogo todos os contor­
nos, iluminando pelo seu reflexo 
a capelinha das aparições, os pór­
ticos, a capela das confissões. a 
.Basflica, fontes com .a imagem 
do divino Coração, as cscal)arias. 
as avenidas - perante aquelas 
dezenas de milhar de velas ace­
sas que não cessam de peregri­
nar por entre um côro formij:!á­
vel de cânticos à celestial Apa­
rição, a ,gente . estaca, surpresa: 
um grito sai-nos da bôca, irresis­
tivelmente, um grito de pasmo, 
uma pregunta aonde vai tôda a 
nossa fé, a consoladora certeza 
da eternidade das nossas crenças: 

- Senhor, Senhor!... E dizer 
que há desgraçados que querem 
lutar contra isto!. . . Como se fô>­
se iusto lutar contra Vós que sois 
Deus!. . . Meu Senhor: Vós que sois 
Pai, Vós que sofs a própria bon­
_dade, tende compaixão dos des­
_graçados que Vo> negam c repe­
lem!... :rende compaixão, Senhor 
dos que lutam contra Vós!... 

• * * 
T'ID1bém eu f--i íl Fátima, nu­

ma enorme caravana organizada 
por êsse espírito de apóstolo que 
é o Padre Françisco da Silva, 
prior de Bem fica ... E regresso es­
magado, confundido, espantado 
da minha miséria . .. É qpc çonhe­
cendo muitos sanhlários marianos 
espalhados por êste meu Portu­
gal cada \'CZ mais q11erido, de 
nenhum sei que se aproxime se· 
quer em espiritualidaqe desta F~­
tma bcmdita!. .. Ali, sim: é um 
lugar de penitência, de culto e 
a<\oração, um lugar aonde sopra 
9 vento do Espírito . .. Não há ali 
mundanidade não há ali almas a 
exibirem çonveu.iências de oca­
sião, ou a obcditncia à moda em 
coisas espirituais: ' há a (é que 
vem dos corações; ~ a humana 

' mii;éria, implorando o olhar mi­
sericordiosíssinJo da arqui-angéli­
ca Mãe de Jesus; há a consciên­
cia plena da nossa pequenez e da 
imensidade do amor divino!. .. 
Fátima é um brazeiro extraordi­
nário aonde "" depuram a~ almas 
na sua ascenção para DeuL . Fá­

, tima, é a própria fé secular de 
Portugal cantada pelas centenas 
e centenas de milhar de portu­
gueses ·que ali acorrem. Fátima 
6 a nossa terra bcmdita aos pés 
da Sua santís3ima e abnegada Pa­
droeira!.. . 

• * • 
.. . Também eu fui, Sephor. aos 

ásperos, selv4ticos e duros lugares 
áoode enviasteis a vossa Mãe!: .. 
-r raso-de . lá o coração humilhado 

...................... ,. .... «-.. 
Termas de 

c contricto ... Eu vo-lo entrego, os 
olhos rasos de lágrimas e de con­
fusão - eu vo-lo entrego para 
que o façais melhor e mais ,-os­
so .. : Tomai-o Senhor! Mau e 
mesquinho como êle é, eu não ta­
ngo - ai de mim! - nada me­
lhor para Vos oferecer. Lançai 
sôbre êle a Vossa misericórdia, 
purificai-o e apossai-Vos cjêle pa­
ra sempre! 

Monte Rlal (Contt~~ •• ~ad!~ .. pdgin•J res em dezembro no Santuário de Fátima em 1934 

.· ... E que nunca, nunca mais 
o meu coração fuJa das Vossas 
mãos, meu querido Mestre, Pai, 
Guia e Senhor! 

S~o cateq«iMi-
Q .. .&· , ca ou -ueaaCU~a-

Estância dos artríticos 
e dos gastro-inte.stinais 

Aguas so!Jeranas no trat~mento das 
cloe"ças do fígado. rins e iutesthtos. 
Bom llotcl • pensões - Clima nta· 

gnijico - Cap~lr.. - Garage - Esta· 
ção do. Ç!• d! F~.rro próplia (Mont• 
Rial), 

Pedir injorma{õcs '·folhetos à g~· 

r~n cia dtJI T~rm~& MO.VIE JUAL -
OESTE; 

........................ -.-... ~ 
na Cruz: - Lisboa, 20$oo; P.• Joa-

.,;A t ' '-:-- quim Barroso- Senhora. Aparecida, ._. CCI4!qfll~~ 15Soo; Manuel de Jesus Rib .• - Lcu­
·renço Marques, ro$oo; Ant.o Farinha 

( Sôbre o baptismo) L.• - Sertii, 3oSoo; Maria Celeatina 
Machado - Pôrto, :;o$oo; Manuel 

I. Porque é qtte a s.•· Igreja 
recomenda cota tanto cmpeullo 
aos pais qrt.c loveJn ,quanto antes 
as crianças ao Baptismo e é pe­
cado ·grave demorarem ês!e sa· 
cramento muito tempo? 

R-Porque expõem a criança 
ao perigo de morrer som êsfe Sa­
crameilto, necessário para a salva· 
ção pois a experiência mostra que 
muitos morrem cm tenra idade. 

2. Porque é que se põe o no­
ffle de ttm santo à criança qu~ é 
baptizada? 

R-Para que tenha no céu um 
protector que a ajude a alcançar 
a salvação. Não devem escolher 
nomes arrevesados para não ha­
ver dificuldades futuras. 

3· Porque é que se recomenda 
9ue levem para a pia baptismal 
uma toalha ou lenço branco para 
cobrir a criança? 

R - Para conservarem. essa 
prenda como símbolo da pur~za 
em que ficou a alma depois do 
Baptismo, e os pais possam lem­
brar a todo o tempo aos filhos a 
recomendação da Santa Madre 
Igreja: «Guarda esta pureza com 
que agora ficas, até te apresenta­
res no tribunal divino na hora da 
morte, e com ela entrarás no 
céu)), 

4-· Porque é que os Párocos 
não admitem algzmzas pessoas pa­
ra padnnhos 1 

R-Porque os padrinhos foram 
admitidos pela Santa Igreja no 
Baptismo para ficarem responsá­
veis pela educaç~o cristã dos <!Iii· 
lhados, sobretudo se "iessem a 
faltar os pais, e porque devem 
ser modelos de virtude pára os 
seus afilhados, 

Segundo a lei da Igreja (Câno-
ne 765) os padrinhos devem; 

a) Ser baptizados, 
b) Ter 14 anos, 
cf Ter intenção de desempe-

nhar a sua obrigação, 
d) Não ser herej e nem exco­

mungado expressamente, 
e) Não fer P~' · mãe ou espô­

so do baptizado, 

Lourenço - Poço Barreto, I sSoo; 
M.• J. Rodrigu~ - América, 22$10; 
M.• Amólia V, de Carvalho - Pôrto, 
IOo$oo; Eduarda de Santiago - C. 
de Senhorim, 15Soo; M.• :Xveral Ri· 
beiro, C. da Senhorim, 15Soo; Cle­
mentina Esteves - C. de Senborim, 
rs&oo:· Ana Cofreia. - C. de Senbo· 
rim, 15$00; José Morais Sannento 

- Cha,ves 4fO$oo; P.• Basilio Morga­
do - Preza. de Mira, 30$oo; Lucré· 
cia Cali.xto - Preza. de Mira, (io$oo; 
M.• J. Lacerda - Régua, 2o$oo; Ro­
sa. de Sousa - Lisboa, 2o$oo; Ant.0 

Miranda Azevedo - C. de Senborim, 
4o$oo; ADa Leite .Machado - Serze­
do, so$oo; Gertrudes Camões - Ca· 
beço de Vide, r sfoo; Mari~ Isabel 
Russo - Cabeço de Vide, 25$00; 
João Agostinho . Faria - Madeira, 
zo$oo; M.• Glória Soares - Ovar, 
2o$oo; M.• Enu1ia Rêgo Baptis~ -
Rio de: j aneiro, 1oo$oo; Emília Bra· 
ga - Rio de Ja.neiro, 2o$oo; .Fr. 
Bruno da Lima - Za~goza, Ij$oo; 
Distrib. em Avªnca, I2oSoo; esmola. 
dQs Açores, 2o$oo; M.• Henriqueta 
Leal - V~ N . d~ Famalicão, 2o$oo; 
Abel Gonçalves de Freitas - Bra­
sil, 168$oo; Francisco Pinto - Bra~ 
sil, r.;Soo; José Teixeira. dos Santos 
- Brasil, 22$50: :Manuel do Valo -
Brasil, rsSoo; João Gregório - Bra­
sil, I5Soo; Domingos Ribeiro - Bra· 
sil, 2-:$50; António Gouveia - Bra­
sil, 22$5o; José Gonçalves - Dra· 
sil, I5$oo; António Cristovão - Bra­
sil, I5Soo; António Ferreira - Bra· 
sil, 15Soo; Miguel Amado - Brasil, 
15$oo; José António Dias - Bra­
sil, 15$oo; David Duarte - Bra· 
sil, 22$,50; José A. dos Reis - Lis­
boa, 2o$oo; Jos6 Andrade - Brasil, 
t5$oo; Manuel Peixoto - Brasil, 
3o$oo; António Ribeiro - Brasil, 

22$50; Hermínia Figueiredo - Bra· 
&il, 30$oo; José Ribeiro - Brasil, 
15$oo; Maria 15araiva-Brasil, r s$oo: 
Maria Carvalho - Brasil, 15$00; Jo· 
sé Nóbrega - Brasil, r~$oo; Man~el 
Silva - Bra.sil, I 5$oo; .Pedro ·San tia.· 
go - Brasil, 1,5$oo: M.• Silvin<JII' ­
Madeira, 3oSoo; Berta Madeira. -
ltvora. r sSoo: ~a Virginia. - Lis· 
boa, 2o$oo; João Ribeiro - Lisboa 
o:oSoo; Maria Miquelina. - Penedono, 
zo$oo; Ant.0 .M. Simões - Tondela, 
2o$oo; M.• Clementina da Silva -
Lisboa, 5o$oo; M.• de Jesus Leal -
BarbacenQ., 2o$oo; José H. de Abreu 
-Figueira da Foz, :2o$Qo; Inácio da 
Cunha - Felgueiras, 20$oo; M1• 

Monteiro - lielguei@s. 2oSoo: Ma­
nuel Narciz.o - Paredes de Coura, 
20$oo; Manuel Brilhante - Lisboa, 
zoSoo; Carolina Chaves - Brasil, 
zo$oo; José Calado - Gavião, 15$00; 
Maria A. Reinão - Sinfães, soSoo; 
)o:1quim M. Castro - Fafe, :wloo. 

freguesias de Aljubarrota, quo 
falou durante cérca de vinte 
minutos àcêrca da devoçiio a 
Nossa Senhora, tomando para 
tema as pala nas com que o Ar­
canjo S. Gabriel saüdou a San­
tíssima Virgem, ao anunciar· 
-lhe o adorável mistério da In­
camnção do Verbo Dhiuo, ti­
ro]ldo excelentes e lindas cou­
clu~ões e fazendo utilíssimas 
aplicações práticas. Os doentes 
que se tinlHlm feito inscrever 
previameute no COlllpetcnte re· 
gisto do Pôsto das yerifjcat;ões 
médicas para terem o dil'eito de 
receber a bênção particular 
eram cm número bastante U~­
minuto, comparado com o do 
mês anterior. Depois da Missa, 
expôs-se o Santíssimo ~acra­
mento, cantotL-se o Tantu.m er­
go e o l'CY.do celel;runtc da Mis­
sa oficial deu primeiro a bên­
ção · individual a cada um dos 
enfermos e em seugida a bên­
ção geral à numerosa assistên­
cia que a recebeu no meio Uo 
mais profundo silêncio e reco­
lhimento. 

Por causa do mau tempo não 
se efectuaram as costumadas 
procissões com a Imagem Ue 
Nossa Senhora de ]'átima, nem 
se realizou a comovente ceri­
mónia do Adeus junto da santa 
capela das aparições. Foram 
múitos os fiéis de ambos os se­
xos que aproveitaram o ensejo 
para receber o sacramento da 
Penitência, -rendo-se ainda al­
guns dôles junto dos confessio­
nários depois das três horas da 
tarde, aguardando resignada­
mente a sua vez ele e e con fes­
sar. ·Assistiram nos actos ofi­
ciais dêste dia peregrinos vin­
dos de longes terras, entre os 
quais alguns do Pôrto e de Vi­
la Kova de Gaia. Assim se vol. 
tou, nos gloriosos anais do San· 
tuário da L ourdes Portuguesa, 
mais uma página._ brilhantíssi­
ma do ciclo li túrgico comemo­
rativo das aparic;ões e dos su­
cessos maravilhosos, deixando 
após si um traço fulgura]ltc de 
luz e de graça que iluminou 
tantas inteligências e purificou 
tantos corações, inebriando as 
almas de santas e sua-res delí­
cias e enchéndo-as de vida, 
amor e paz. 

PHOENIX 
Companhia lngleza de 
Seguros, estabelecida 
em Portugal h-á século 

e meio. 
20 - Av. dos Aliados - Pôrto 

f) Tocar a criança por si ou 
por um procurador no momento 
em que o Ministro pronuncia a 
fórmula do Baptismo. 

A MÁQUINA DE ESCREVER 

g) Ser de bons costumes, 
11) Ter conhecimento da Dou­

trina Cristã, 
"UND-ERWOOD" 

i) Ter licença do Ordinário ou DOMINA POR COMPLETO 
Superior da Ordem _religiosa se 0 MERCADO MUNDIAL 
fôr eclesiástico ou reltgt~sod. . ' lgo,tu; Duokel ol Aotuoes, L.• - R. AaQUJia, ii6 • LiSboa • Tele!. 2 425 I 

5· Porque é que os ya .rm,,os 11 ... 1ÍÍI•••••••••••••••••••••••ifl não podem contrair matrimónio ... 
com os afilhados? 

R-Porque com o Sacrame11to 
do Baptismo os padrinhos con­
traem um parentesco espiritual, 
que é .um dos impc9imentos para 
o casamento. 

lloi ela 1-.áti~tta 
Despêsa 

Transporte , .. . . . . .. . . 
Papel, coiVp. e imprcs· 

são do n.0 l-41 (114,000 
eKemplarCs) ...... .. 

Franquias, çtnbalagem e. 
transporte etc . ... ··~ 

Total .. 

501.108$10 

1!.172675 

4-35IS73 

Donativos detde 15$00 
Augusto José da Siva - Li!boa., 

100Soo; F.ilipe da. Encarnação - Es· 
trcmós, 1~Soo; Mauuel Gonçalves """"""":' 
Ferrarias, 20$00; QuinOna II. de 
Gou.veia - Madeira, 2o$qo; Ângela 
V. Taveira - Matoúnhos, 2oSoo; 
Maquel OrtigosQ -= Brqsi) , 13$oo; 
José Ortigoso - Boasil, 13$oo: Jos' 
&l~-Jto - Brasí1, r 5Soo; Manuel Pi­
cão - Brasil, isSoo; Amélia Dragão 
- 11adeiJ"fl, 2o$oo; António Antd.o -
Veiros, rsSoo: António Antunes Pi· 
res-Quelu..:, 4cloo; Dis~rib . na lgTeja 
do Beato -Lisboa . 4oSoo; .M.• Caro· 
lina Melo - Gai~. 15$00; M.• Ge-­
nero::;a Menezes - Estarreja.- I5Soo: 
A.na Pereira - Califórnia, ·ulgo; Es· 
peranç~ da Anunciada - 'souzel, 
2o&oo; J osé Paiohas - Outeiro, 
zoSoo; HipOli).o M.i.rauda. - $alsetc, 
15$oo; P.e jo:té Na.poJesim- Vila F. 
de Xira, 105$00; Alberto ll. Matos 
- Bra~il, 7iSoo; P.0 J\nt. 0 B . Gon­
çalves - · Coa, :::·s8SJo; Maria Espt:· 
ciosa. - Go:::a, .p$oo; Silvano Coelho 
- Goa, .p~; Anita i'dcntciro -
Goa., .pSoo; Directora. Uo Colésio de 
t\. S.• 4o Amparu - Brasil, 3oSou; 
Cordalma. l"'ircs - l~raia. d~ Auco· 
ra, zoSoo; Nicolau de Alnu::ida. - Co­
vilhã, rj$oo: Marit' d.os ,-!JJjos 6 Jla · 
tos, e orttrus E.r.mu: Senltorqs de S. 
A.nt.o do Monlfl.- Murtos.à, I.i8oloo; 
Ilda L ima - Pórto, zo$oo; M!!-ria. Joa· 

O NATAL 
da Clementina 

(Continuaçdo da. 1.· vãgina) 

assim que sõbrc ela caíra, há 
uuos, aquéle pesadêlo. 

Todos os Uias rez~wa pelo ir· 
mão e pelo marido. 

alUas ela f4ra tão ·rabina. 
Quc111 JSai.Je? Talvez l.Jcu3 a 11éio 
owvisse. ()crtamente 1JÜO o 11tc· 
1·ccia. l a orando, contt;do, e ca~ 
da vez com mais fcn:or.» 

' 
• • 

Uma tarde, dia de Natal, o 
marido aproxima-~e <leia e diz­
-lhe: 

-o Sempre tenho que perdoa1· 
ao teu irmü.u. E dcpoúr tento$ ã•c 
it à Fátiu.a u pé para lú. comun­
gar.• 

A mulher nem queria com· 
preender. };ra lá possiYel !? 

O marido perdoar ao irmão? 
Parecia-lho um soubo. 

• • • 

Pcrtlido pela p~ixão, q João 
António prometera um Jia que 
se cousegu i:;~e pagar tôda a d í­
"' idaJ sem lh f' ent-rar doeu~·a em 
casa, perJoaria no cunhado c 
iriam êle e a ntulher, comun­
gar à :F~Hiuw. 

l'agata o resto. Queria cum­
prir. E cumpriu naquela sema­
ua. 

• • • 

J'ci assim que no rosto da 
Clemcutina Yoltou aquela ale­
g"lla que parecem r cnlitla tlu­
rante algum tempo. :Uas o me­
lhor é que, desde e.;SE:: lija- UIU 

tios mais felizes tlu sue. ,-iJa -
são quatro de suo c~;a a ir to-

PÔR TO 

Uos os llius à sagrada mesa: ela, 
O marido, Ulll filho ue 10 UUOS 
e u ma pequena uc 14. 

Sewprc vnlc a pena comungai' 
todos os uias . . . 

Quando o que'rc pro\"ar, a. Ule~ 
mentinn. conta. co'tll alegria a his­
tória daquele uia de K atai. 

Galam!Ja do Oliveira 

Concurso 

. LITERARIO 
A «Voz da Fátima» aceita con• 

tos para serem publicados nêste 
jornal com as s•guiutcs 'ondi­
ções; 

1." O assunto será moral, re• 
ligiosp ~~ de preferência ~ marial; 

2.• o português puro, correcto, 
claro, popular; 

3.• o diálogo viro, animado; 
4.• original; 

5.' eserito à máquíua ou, pelo 
menos, com boa caligrafia; 

6.• à redacção reserra•se o di· 
rcito de o publicar ou não c em 
caso algum restituir os originais : 

7.• Oc»par uma coluna do jor· 
1181; 

8.' O autor do conto publicado 
tem direito a uma gratificação 
de cinqücnb escudos (50SOO) 
a receber passado um mês. Se 
durante êssc tempo alguém des­
cobrir fJUe o conto não é original, 
o autor não recebe nada c quem 
descobriu recebe trinta escudos 
(JOSOO). 

A ' orr•spondência de.-e ser cli· 
ri~ida à Redacção ela <Yoz da 
Fátima» - :Fátima. 

Humilde auxiliar da 
Acção Católica, órgão dos 
Cruzados de Nossa Senho­
ra da Fátima e do Santuá­
rio - monumento de gra­
tidão das almas pelas gra­
ças abundantes que do 
Céu temos recebido . _ a 
((Voz da Fátitna» aspira a 
levar a todos os recantos 
de Portugal e espalhar pe­
lo mundo a doutrina santa 
de J esus que a Santíssima 
Virgem, com falas de Mãe, 
nos veio recordar. 

Da alto da Cruz o Se­
nhor, antes de morrer, ex­
clamou : ((Tenho sêden, 

A sêde de almas abraza 
o Coração de.J esus. 

Vamos : - Levar. P.or 
Maria a ] esus !, 

11-:t_,&_ . ~ 't• 
Duc.e. UM ~.:c&J1Hf411 

---------·-------E do conhecimento dos anti­
r.os leitores dn c Voz da -Ftltima> 
que em Basileia (Suissn) se pu­
blica um jornalzinho cBoté vpn 
}',\lima» (Mensageiro da Fáti­
ma) destinado a levar no conhe· 
cimento dos povos q"!le falam ou 
compreendem a lingtia alemã, 
as maravilhas que Nossa. Senho­
ra. tem realizado entre n6s. 

~sso jornalzioho vai progre· 
dindo e aumentando extraordi­
nhriamente a sua tiragem ten· 
do utingido pert-o de 20000. 

Publica,·a-sc até agora e era 
distribuído aos leitores de cDie 
SciJildwacha (a Sentinela) ór­
gão da Acção Católica em Ba­
sileia dirigido por Mgr. Mnêder, 
zelozíssimo Pároco em Basileia. 

Devido no aumento que c Bote 
vou Fatima » tem tomado enteu­
geu o sr . dr. L. Fisher de acôr­
do com Mgr. M•eder que embo·. 
ra continuasse n:.\ tipografia de 
cDic Schildwach» era. preferível 
ter vid• própria. 

Aquclos pessoas que o quize­
l'e.m recober podem dirigir·se ao 
H. A ntóuio dos Heis, (Santuário 
de l•'átimo) que o enviará sendo 
a assinatura nuual a módica 
quantia de 10 escudos. 

JJesejamos :10 nosso presado 
Colega tOdas os grosperidades •. 

Migalhas 
de doutrina 

Uma das acusações à Santa 
fgreja é de que permite casa· 
mentos ou concede dispensa 
para o matrimónio desde que 
os nubentes paguem a 9uaütia 
que lhes impõe . 

Ora isto é falso. A' Igreja 
não concede dispensa nem com 
dinheiro nem sem dinheiro nos 
impedimentos de direito natu~ 
ral como são a falta de con~ , 
sentimento, a impotência, a ' 
consangulnidâde em linha rec~ 
ta ou primeiro grau da linha co~ 
lateral, nem· nos de direito Di· 
vino como o do casamento 
consumado estando os 2 cônju~ 
ges ainda vivos. 

Exercícios espirituais do Alfredo Loureiro de D . .GuJ .. 
lherminA Julieta de Lima. ;Bárrn.­

Durnnte o ano realiza.ram·se on.. das Loureiro, da. freguesia de s. 
zo turnos de E::íercícioa Espiri.. Ildefonso, Diocese do Põrto, e qutt 
tua is, sendo : tomou o nome dQ AD:t6niQ Q_q@s, 

..-pelo Uarua.Tal para. oa s-ervi- , (Tªmo p., •. • 69). 
tas e Vicentinqs; 

- pela Semana. Santa. para. mé-- ' 
diCOfj 

- em Abril para o ;E:r: ... Epis­
copado português; 

- cm J w.uho ll&r3. as Sr .u Ser· 
vi tas; 

-em Julho para o Clero da Dio. 
cese de Leiria.; 

-em Agosto pua. os jóYe.qs da. 
Acção Católic• da Dioçeª~ dt L~i­
ria.; 

-cm Setembro para. o Clero da 
Dioceaa do Beja, e depois. no mes-­
mo mês para. o Plero d~ Dio~~ de 
Portalegre; · 

- cm Outubro para ~ Innã:a 
Terceiras Frauciscauas; 

- em No\·embro para. 011 lrmlos 
Terceiros l~ra.nci scanos1 e finalmen­
te, ainda cm Novemtlro, para. o 
pessoal emprcgndo nas obras do 
Santuário; !\estes Enrcíoig t oJ:Q.a., 
ram parto 641 p~oas. 

Missas e comnnbões em dia 
13 de cada mês 

Janeiro- Missas 11. Comunhões 
cêrca. de 1 .200. Fevereiro- Missas 
8. Comunb~ cêrea de 1.4.00 .. Mar­
ço- Missas 9. Comunbõe.t cêroa. de 
2.000 . . Abril - Missas 24. Comu­
nhlies cêrca. de 3.000. Ynio- Mis.­
sas 158. Comunhões cêrca. de 
18.000. Junho- :Missas 28. Comu­
uhõe.s cêrca. ~ ~2.000, Julho­
Missas 45. Comunltões cêrca. de 
14.000. Agôsto - Missas 76. Co­
munhões cêrca. de 15.(){XJ. Setembro 
- Mis:ms :37. Comunhões cêrca. do 
5.000. Outubro- Miseas 84. Ccr 
munhões cêr<'a. de 16.000. Novem­
bro- Missas 1.i. ·Comunhões cêrca 
de 1.200. Dezembro - Missas 12. 
Comunhões eêrca. de SOO. 

NlÍmero do Missas em Oia. 18= 
=507. 

Número aproximado do Comu· 
nbõee em dia 13=89.500. 

Missas e Comunhões 
nos outros dias de cada mês 

Casamentos 
Onze bOnso~ hou,cram po~ 

bem escoiher o l::bntuárjo da Fá ... 
tima par& lá., aos pés da Virgem 
Sandssima contraírem o Santo Sa .. 
cramento do Matrimónio t reoo-o 
berem da MM do Céu aa ç at;AI 
necessárias para cumprirt)m aanta.. 
men~ as obrigaoõea d.o aE'lJ, ncT'Q 
esb.do. foram 01 ae~hN: 

lo. 31 dq Janeiro - Ildeb~&l!dq 
Lcpes o }), Adéli& d• Ji'1104ol.,to 
Gome&,- a.mboa da fre~tiiÍ• do, San· 
ta Eufémia, do l'atri~ d• 
Lisbo•, Cl'ermo !1·0 1); 

lo. 5 d~ Fevereiro- Joaqui!ll. cJ.a; 
Sih'a, da freguesia. de J;'arceiroa 
Dioceso de ~iria., e D. Emfli~o Vi .. 
tória. Ca.rvalho, da. fregu~ia. de 
Rcguengo do }~é.tal, Dioce54 d~ Lei· · 
rin. (Termo n,o 4); . 

A 16 de Maio- ~bnu•l Pereira, 
e D. Maria. dos Reis ambos da 
freguesia. de Ourémt "DioceM dt 
Leiria. (Tel'mo n.0 11); 

;... 16 de J unho - ~~raucisco For"' 
nandes, da. frcgu!?$io. de S. ;MaDl&ot 
de, Arquidiocese d~ ~ora, e D.­
Marilt dos Prazeres Brito Ramos, 
da. freguesia. de Paranhos, Dioce9tt 
do Pôrto. {Termo D..0 13); 

A 1.3 de Agôsto - Joaquim A:t­
berto Vaz da. &ilva, da. fregu~ta 
de Vilela, Arquidiocese de J3ragn1 

o D. Maria. Virginia Mendes lbr­
ques, da. freguesia. de Gondomar A 

Arquidiocese d~ Braga.. (Termo 
U.0 18) j 

A 8 de Setembro - Mário F i­
gueiredO da. Costa e D. Maria. clfi 
Nazaré de Figueiredo e Silva, nm .. 
bos da fregu86ia. de Ocidental. Dio­
oese de Viseu. (Termo n.0 20) i 

A 17 de Setembro - Joaquim 
A.nt6nio da. Costa. Leitão, da fre-­
guesia. da Vila da. Feira., Diocese 
do Pôrto, e D. ,A.leide "Octávia. No­
gueira... da. Cruz Vaz, da. freguesia 
do Nossa. S~nhora da. Assunção, da 
Elvas - Arquidiocese de ~vara~ 
(T~rmo n.o 23); 

A 17 do Setembro - lla.nuo\ da 
Silva. Menezes, da freguesia. de S~ 

Hou\·o diàriatnente a. Missa. do João Bapt ista. de Põt:to de :Mós,· 
Rev. Reitor do Santuár io e muitas ])iocese de Leiria, e D. Erua. 'Ke .. 
outrns que foról·m celebmdas por ves da. Mota. Confraria, da. fregu~ 
Sacerdotes peregrinos ou visitantes sia. de S. Pedro de Põ1i.o de 1\lós, 
e que nos meses de verito foram Diocese de Leiria . (Termo n.0 2~; 
em grande número. A 25 da Outubro- J oaquim da 

As comunhões foram assim dis- Sousa. e D. Adelaide Corroia PedrQoo 
tribuidas : 'sa., ambos da f1'eguesia do Souto d• 

Janeiro - 1945. Fevereiro - Cnrpnlbosa. Diocese de Leiri• 
1662. MnrÇQ- 1SJ7. Abril- 202G. (Termo n.• 29); 
Maio- 7420. Junho- 2785. Julho A 27 de Outubro - Rnmiro CA 
- 2904 . Agõsto- 2438. Setembro pêlo RibeirG Cnbrnl e D. Maria 
-1717, Outubro - 3015. No\'em- José de Barros e Sá Pereira., am 
bro - 2"--50. Dezembro - 1445 ( a.té bos da. freguesia. de Vila. Nova. de 
ao dia. 19). .Ourém, Diocese de Leiria, (Termo 

Núm<:ro total das Comunhões fo- n.o 32); 
ra do dia. 13::::31.894. A 15 de Novembro - Manue 

Nlimero aproximado de Corcu- Albino e D. Violante de J eiut 
uhões cm todo o ano:;:::: 12Q.S94. ambos da. freguesia.• -.da Batalha. 

Baptismos 
Diocese dq ~iria~ (Ter.mo n.0 ;36) 

DW!ntes Durãnte o ano de 1934 três 
criancinhas foran1 trnzidaa ao San· 
tuário onde r enunciaram. 50tl'ne·- Fora1it no decorrer do ano obs;er 
mente ao demónio! às euas pompas vado.i no~ pôstó-lnêdico · do Sântuâ~ 
e ,·aidad.es, e rcceDeram a vitla. da. rio, '1069 doentês tendo gra.nde··par 
sirnça COJn o Santo Sacramento c.lo te ames recebido pensos no .,Banco 
Baptismo. ~ 121 apresentado a.testadoa d~ 

}!.,oram elns : a. 25 de Abril, tlm seus m~icos a56istentes. 
f 1lbinho do Manuel Madeira e de· Grande parte também foi a.lbtl' 
D. Silvina Freire Madeira. da fre- geda no Hospital do Santuário ozw 
guesía de Sousa., Diocese de Coím- de lhes foram dispensados os cni 
bra e que tomou 0 nome de Mn- dados e carinhos doa Serl'os e Sc.r 
nuel Madeira. (Termo n.o 35) i vas de N .• S.• da. Fá.tiJD.D 1 superior 

A 14 de Julho um<\ filhinha. de mente dirigidos ~lo E:t. 1110 sr. (Ir. 
Domingos Dias 0 · do D. <.:aciWa. de Gens médico do Santuário e D. 
J esull Matos Sill'a, da. freguceia. de MaTi& da Piedade Lima e Letnol 
Sernacho do Bomjard-im, Diocese chefe das Servas de rf.• S.• da. Fá... 
do Portalegre, e que tomou o no. timo... 
me de Maria Helena do J esus Sil· Santuário da Fátima., 19 de D~ 
Ya. Dias. ('fermo n.o 53). ~mbro do 1934. 

A 1.3 de Setembro, um filhinho O Reitor-P.• Manuel de Sousi\\ 

Vinho de Missa 
Genuíno, garaatido, óptimo paladat 

Peçam-no já .em barris ou garrafõ.es a 

António de Oliveira ......., ALDEIA NOVA- Norte 

AOS El ... ASSINANTES · Nos de direito ccle3iástico há 
uns cuja dispensa dificilmente 
concede como são os de religião (Jitimamentc têm sido pa~as 
mixta (se o cônjuge católico se diversas assinaturas, algu~~s já 
propõe casar com um hereje em atrazo. Penhorados agrade· 
ou infiel), ordem de presbíte- 'emos to.dos os pagamentos ele• 
ro, crime (adultério e homicídio · ctuados. 

UM 'ARTISTA: :, 
GENIAL 

Não é artista quem quere, 
Os artistas nascem. 
Artistas cristão são ainda mais 

tantas assina• 
desde alguns 

juntos), consanguinidade -(!.' Mas, há aínda 
e 2.0 grau-tio e sobrinha ou vi. turas em dívida 
ce versa} etc. Há outros que anos já! 
dispensa mais fàcilmente desde Quando vos fôr possível lem• 
que haja mptivo ou causa jus- brai•VOS da pobre «Voz da Fá­
ta para a conceder. tlma» que só vive da caridade 

Neste caso a Igreja tanto dís~ dos seus leitores e assinantes e 
pensa o rico como o pobre que custa mais de trêze contos cada 
a ela recorrem, mas ao que mis. 

raros. 
E 'por isso que, quando ·apare• 

ce um de valor real inrontestâ~ 
vel, todos· ficamos de parabéns: 

Ora é realmente 11)11 dêssês 
artistas que sentem as sú~s "ia· 
~ücs e dio às suas imagens tôda 
a beleza de arte e tôda a graça 
da piedade o artista que fê'z ·i 
imagem de NOSSA SENHORA 
DE FATIIIIA que so uneca, na 

tem ou espera vir a ter bens, ----~---~---­
impõe, como penitência, pogar Precis~do de livros nacio­
uma certa quantia para obras nata ou estranjeiros. consultai 
pias como são: as Missões, asi- sempre a ~(União Cr_Mica~ 
los, hospitais. stminários etc. . capela das Aparições liA Fátima. 

Nada mais racional e hones .. 
to - A Igreja eotabcleceu os Livros s6bre Fátima: todos 
impedimentos para bem dos venda na !!.União Gráfica)!. 
fiéis, dos filhos e da sociedade. 

E êlo o Sr. José Ferreira Te· 

à dlm, de Co~op~ - SANTO 
. TIRSO, 

Por is3o s:ó com causa jurídica 
os dispensa; não com dinheiro. 

Se os cônjuges tentam casar 
omitindo algum impedimef\to 
dirimente do direito natural. 
divino ou positivo o matrirnó· 
nio ficou nulo. 

Devc:m. pots, para seu prÓ· 
prio benefício expôr claramente 
;iO R. Pá Toco qualquer impedi. 
mento que tenham ou julguem ' 
ter para fundarem um ]ar cris· 
t ão abençoado por Deus e on· 
Je cultivem as flores do seu 
amor que são os seu~ filhos .. 

Drogaria de Adelino Costa, Lt ••• 
ImpOrtação direct~ de todos os artigos para fibricu, 

Produtos químicos e farmacêutic01. · 
Todos os ntigo~ par~ pi~otecnia, tinturari1, tintas, 

vernizes, sulfato de cobre e en~ôfie, · dme·nto, etc., etc; 
Sortido completo de especialidades farmacêuticas 

nacionais e estr~njeiras 
PULVERIZADORES DE TODAS AS QUALIDADES 

11, LargQ de S. Domingos, 79 
----- Telefone 366 - PORTO -----

---------------·~------------------------------~------------------------



• 

p~, Católicos de I I I Café com ·leite "A escola sem 
Deus é a lepra 

dos tempos 
modernos, 

Conversando ... ' . 

e Cruzados de menos de « cruzado » ••• 
' 

Um fiU,o que dá lições ao pai. .. 
Diz-se que Thiers foi wn dia in­

terrogado pelos seus amigos sôbre 
Um mJssionano quiz um dia 

saber as causas desta antipatia e 
interrogou um preto: - uEu 
compreendo que tu não gostes 
dos brancos que teem uma côr 
contrãria à tua, mas os mulatos 
que possuem uma côr muito pa­
recida, porque razão é que os não 
podes tolerar? 

Donde vem a palavra «Cruado» 

O Brasil- há 
era um matagal 
selvagens. 

450 anos­
povoado por 

Em 1500 Pedro 'Alvares Ca­
bral descobriu-o, chamando-lhe 
Terra de Santa Cruz. 

Os antigos Portugueses leva­
ram-lhe a Fé e os benefícios in­
calculáveis da civilização cristã. 

Hoje - embora contenha 
ainda regiões por civilizar - é 
um dos países mais próperos, 
mais desenvolvidos do mundo, 
pela sua instrução, pela sua in­
dústria, pelo seu "comércio, pe­
lo seu esplendor. As suas cida­
des principais são duma beleza 
r aJa, 

Também lá os inimigos-de 
Deus, os persegç.idores da Sua 
Igreja davam leis há ainda pou­
cos anos. Mas o bom senso 
triunfou, e c Yerdade foi res­
peitada. 

A nova Constituição do Bra­
sil invoca nobremente o Nome 
santíssimo de Deus. 

E nós, que lhe levámos a Fé 
Cristã. te~os de olhar envergo­
nhados para a nossa Constitui­
ção, se a compararmos com a 
do Brasil. 

A Constituição brasileira tem 
afirmações notáveis. que nos 
causam inveja, tais como a que 
faculta o ensino religioso nas 
escolas públicas. 

A hossa é tristemente, com­
pletamente laica. Deus, 1< a Ideia 
grande do mundo, a Razão 
eterna, a fôrça, a poesia e a no­
breza de almall . segundo um 
grande literato português - an­
da ~empre na fala do bom po­
vo das nossas ' aldeias. 

Vá com Deus/ Fique com 
Deus/ Isto vai por Deus! Va­
lha-me Deus! Se Deus quiser! 
Deus o sabe! Em nome de 
Deus seja! 

O nome bemdito de Deus é 
a cada instante repetido, até 
pelas pessoas menos religiosas. 

Pois na Constituição Portu­
guesa. Deus ... não teve licen­
ça de entrar. Não houve lugar 
para êle, como diz. o ~vange-
lho. ' 

Um p aís onde a cada passo 
se encontram, nas coiSas e nas 
almas, sinais de Crença tradi­
cional, afirrn..ações de espírito 
cristão - é regido por uma 
Constituição que faria supôr 

que Deus não existe, e que 
Jesus Cristo ainda não veiu ao 
mundo! 

E o Brasil, filho da gente da 
nossa teria, c< Eucaristia: de Por­
tugal )) , como lhe chamou um 
poeta - passa-nos à frente, e 
dá-nos lições!. .• 

O remé~io l?ara corrigir estes 
e outros males é a Acção Ca­
tólica que restitua a Deus Nos­
so Senhor e Pai, o lugar a que 
tem direito um qualquer país, 
- e, com mais forte razão -
neste povo que foi e quere ser 
o Portugal Fidelíssimo, a Ter­
ra de Santa Maria! 

Queremoa Deus . ' que e nosso 
Rei 

Queremos Deus ·que é nosso 
Pai! 

como se canta com entusias­
mo nas nossas festas. 

Vamos, pois. todos e cada 
um trabalhar na Acção Cató­
lica, âncora providencial que o 
Santo Padre Pio XI oferece 
aos povos que não querem 
afundar.se. comO a Rússia e o 
México. na devassidão e no 
crime! 

Cruzados de Fátima, traba­
lhemos sem descanso para que 
a Pia União aumente, cresça, 
depressa e o mais possível! 

Só teremos o direito de re­
pousar, quando ... ápenas fal­
tar inscrever nesta falange be­
nemérita o pequeno número 
de portugueses que à viva fôr­
ça não quiserem ser filhos da 
mais doce d!: tôdas as mães! 

Os católicos portugueses de­
vem cOrar de vergonha, vendo 
um país que êles arrancaram 
da vida selvagem, que êles fi­
zeram uma nação civilizada -
a passar-lhes à frente, a dar­
-lhes lições! 

Avante, pois, com ardor! 
Por Nossa Senhora da Fáti­

ma! Por Santo António! Pelo 
Santo Condestável! Por Todos 
os Santos PoTtuguesest 

Trabalhemos, quanto puder­
mos para que e~ Portugal, 

Todos adorem, todos sigam 
a Jesus Cri~to, Rei dos Reis! 

Pclágio 

Sem dinheiro qoasi nada se pode lazer! 
Deram brado as notáveis 

conferências realizadas num 
teatro de Lisboa pelo insigne 
Presidente da Acção Católica 
Espan/Jola, l>outor D. Aogel 
Herrera. , que tem sido, ao mes­
mo tempo, um notável pt:nsa­
dor e um verdadeiro hotnem de 
acçüo. 

- Pela subscrição, pela 
quota de cada um. 

Cada inscrito nos quadros 
da A. C. tem o seu. cartão 
e nele o quantum da sua 
contribulç<io para o fundo 
da sua organização: esta vai 
de uma peseta até mil pese­
tas ou sejam três contos. 

o que pensava a respeito de Deus. 
- Eu, respondeu, não sou da 

côrte do bom Deus ... , mas tam· 
bém não sou da oposição. 

Muitos católicos nos nossos, 
dias, merecem igualmente, esta 
definição . 

Não são da oposição: baptisa­
dos, educados religiosamente, 
tendo recebido os sacramentos e 
contraído matrimónio à face da 
Igreja, nunca admitiriam a ideia 
de morrerem c de serem sepulta­
dos sem a assistência dum padre; 
mas não são também da côrte do 
Rei dos Céus, porque não Lhe 
rendem as honras que Ele pede e 
a que tem direito . 

Não devemos procurar éstes 
católicos na Missa do domingo; 

- «Padre, respondeu o preto, 
o Pai do céu criou o café ... e 
criou o leite, mas não criou o ca· 
fé com leite)) . 

Tarqbém queremos dizer aos 
católicos honorários : ttsêde café 
ou sêde leite, mas não sejais ca­
fé com leite, ou, para me expri­
mir com palavras da Bíblia: usê­
de quentes ou séde trio§, !"as 
não ~~ia{§_ mQnJosh~ 

• 
quando muito, reconhecê-lo~- I 

-emos na igreja, entre a mulb­
dão, pelo Natal ou pela Páscoa. 
Também aí se podem encontrar, 
talvez, em quarta-fei ra de cin­
zas, para tomar 1>artc na cerimô­
nia lih\rgica dêstc dia, ou cm 
sexta-feira santa, para beij arem 
o crucifixo ; é que para estas coi­
sas não é prçciso o estado de gra-

., 

l 

w-·-·-

Padre; respondeu o negro, 
criou o leite ... mas não 

Católicos de café com leite são 
aquêles que se contentam com 
<<acreditar, mas- não apresentai~ 
obras, esquecendo-se de que: tcje 
sem obras é mortm> . 
· Católicos de café com leite são 

também aquêles que, ao· coótrá­
rio dos Pr~ed~!!tps, só se ~ ~cu-

o bom Deus criou o café .. , 
criou o café com leite! · • 

Reuniram, há. dois meses, o::. di­
rectores das universidades e outros 
estabelecimentos de ensino o[icial, 
da Inglaterra, qu~ emitiram o w.re­
cer que inserimos mais adil!-Dte. 
~ possivel que algu~ dos _u~os 

professores de instruçao•. Pl'_lmána. 
ao ler a noticia, exclame mdtgnado: 
- Muito atra.za.dos estão aind?- os 
colegas da. obscttra Inglate.r~l:.. . 

Diz assim o pa-recer, que merec.1~ 
ser decorado, nêste país que o libe­
ralismo encheu de ruínas, e onde 
tantos esquecem ou escondem o re· 
nascimento ;~:eligioso que y;1i por ês-• 
se mundo: 

e:N ós devemos aconselhar o 
go,•érno a introduzir imediata• 
mente em todos os programas li· 
ceais e universitários o ensino 
da Religião. 

o homem, o cidadão saído da.s 
nossas escolas sem nunca ter st• 
do obrigado a pensar sôbre o seu 
último destino. e sem conhecer 

0 caminho seguro que lá o leva, 
será àmanhã a ruína da lnglater• 
ra. Na luta religiosa que o· mun= 
do hoje conhece, no p_ro_blem~ ba 
que tomar uma pOSIÇiW pro ou 
contra. 

Contra? Vejamos os exemplos 
da Rússia, da Espanha, e da 
própria Alemanha. 

Se a Inglaterra quere salvar• 
.se do ataque ao seu prestígio 
que a América e o Japão lhe es­
tão a fazer, tem de fazer crentes 
antes de construír aviões.:. 

O Cruzado da Fátima, se pu­
der assinar um jornal diário, de­
ve preferir as ~!Novidades )) . 

Já tinha eweudado os dita­
dos . Ia agora reler as conta8, 
'luando - truz ! truz ! - lhe 
bateram à porta. 

- Pode entrar.!.., .A.h ! és 
tu, João! Senta-te, rapaz. ~ue 
te traz hoje a esta tua casa? ... 

- O sôr professor há de des­
culpar, lll.RS o sôr abade veio. 
esta manhã cá à aldeia, e este .. 
Yt a fazer propaganda duma 
coisa nova que h á agora : a 
P ia União dos Cruzados de F á­
tima! Confesso que gostei da 
explicação que êle deu ... 
-E nem podias deixar 'de 

gostar, t·apaz! O seu fim é con~ 
seguir ora~õcs e . esmolas para 
os trabalhos de Acção Católica . 
E a A cção Católica, se a oou­
bermos desenvolver, , impedirá 
que o nosso povo que tem vivi~ 
do cOm tanta ,paz, caia. nas 
mãos dos que quere.m roubar~ 
-te a tua. igreja, a tua fazen· 
da, a tua família, a tua liber­
d~de .. . 

- Sim, eu bem sei o que 
têm feito l á na Rússia! 

- Não é preciso ir tão lon~ 
ge. J,embra-te dos horrores 
praticados aqui ao lado, em 
Espanha, nos dias trágicos da 
última revolução. Tu já deves 
saber ... 

cA âcção Católica fará os 
operários mais cumpridores e 
os patrões mais hUlllanos, me­
nos apegados ao dinheiro, mais 
zelosos do bem-estar das famí­
lias dos seus operários, sem os 
quais os seus bens pouco pro-
duziriam.. .· 

- Mns, ó sôr professor, o 
que .me deu. no góto, foi os tais 

Ele .. tn" IIJ'dade e... Fe' Cruzados! .,Ji;u até supús que 11 &I era por se pagar um cruzado! 
. Mas diz que não, que o me· 

Hottve em Lisboa uma e:cpos:- ,nos que . se . pode dar, são dois 
çcto, deveras i~teressante das va - tostões ... 
nas e maravilhosas aplicações. . . 
da electricidade: zuz, aquccimen- c Que eu ca, he1 d~ dar, 
to, telefonia, t erapêutica, etc. . pelo menos, um cru:adLto! E 
~ curioso notar que a elcct~t- estou conYencido que cá na 

cltiade é un_~a. forma de energta, terra ninguém dará menos 
cujos prodtgzosos e/et!os todos ' . 
utilizamos - sem que ninguém. que um cruzado para. uma COl· 
.saiba uo certo a sua. natttreza. sa tão boa e tão precisa! .. .. 

E também ê significativo ou- -Dizes bem João. Os i o-i. 
t ro Jacto. Se _não .tivessem exts- migos da Reli{J'ião da Pát ria 
tido umn meta duzia de beatos, ,... P e . . 
haveria hole de ezectrlctdai%e o nao se poupàm, sacnfJCam-se 
c1ue havia aqui hâ 200 anos: na-
da ou quási nada! 

Com ctetto, dos seus granitcs 
inventores; Galvany era tercei­
ro franciscano, Volta ensinava o 
Catecismo às criancinhas (Q.ue 
grande exemplo para nós!), Àm-
1Jere rezava e comungava com o 
maior tervor! 

Sem êstes três homens, a ele­
ctricidade estaria, ainda no tem­
po do pauzinho de lacre esfre­
gado num pedaço de !4. Se !l· 
zermos essa experiência, vere­
mos que o lacre fica electrizado 
e, por isso, capaz t:te atratr peda­
cinhos de papel. 

Ora experimentem, com um. 
pauz1.nho de lacre ou com uma 
vareta de vidro. 

PARA RIR 
Dois provincianos disputa­

vam num tribunal a posse dum 
riacho. 

o juiz · censurou-os: - cTe­
l'em-se agredido, por uma coisa 
de tão pouco valor ... 

Diz-lhe o escrivão, que estava 
ao lado: -É que V. Ex.'.. n!i.o 
sabe que êles são negociantes 
de vinho ... > 

Um 6Ule!to que vivera mal, 
estava a fazer · testamento: 

-Deixo a minha alma a Deus. 

muito, até a própria vida, pe­
los seus ideais inspirados pelo 
demónio.. .A.lguns chegam a 
passar fome . 

E nó& havemos de estar a re­
rratear o nosso óbulo para impe­
dir que êles desmoralizem os 
nossos filhos e façam dos nos­
sos filhos, salteadores? ! 

, Se todos, por êsse país 
além falarem como tu, a Ac-

' s· ção Católica irá. longe. 'un, e 
tu, bem sei que não és tico. 
Vives quási só ·do teu traba­
lho, e tens mulher, mãe e qua· 
tro filhos a sustentar ... 

- 1Ias incla me não dis~e 
donde é que veem os tais Cr~­
zados, que me fazem confusão. 

- Olha, rapaz, a conversa. 
já foi longa, eu ainda tenho 
de Yer muitos cadernos para 
amanhã. E o . inspector deve 
e:;tar a aparecer por ai. :rens 
de . ,·oltar noutro dia, e eu tão 
te contarei coisas muito inte­
ressantes a êsse ~respeito . 

Verás como foi bem escolhi­
da esta designação. 

cNo entanto, não quero que 
vás em branco. ÜS: turcos, os 
111oiros como vocês os conhe­
cem, tinham-se apoderado das 
terras onde K osso Senhor J e­
sus Cristo Tiveu, pregou·. a 
Sua doutrina sublime, padece'u 
e morreu para nos resg~tar 
dos nossos pecados. 

< 'fudo tinha ido parar às 
mãos dêles,· inclusiTé o próprio 
sepulcro onde o Corpo do S~-. 
nhor t·epoUsou três di~s. 

• Uma onda de indigna~íl:o 
dominou os cl'istãos, Q.ue orga .. 
uizaram uns· exércitos parA 
irem pôr termo -aos s~crilégiQs 
que aquéles herejes lá come­
tiam. 

E como o ·distintivo era uma. 
cruz, daí Yeio o nome Ue cruza­
dos para os soldados, e de Cru­
zadas para estas expedições ! 

• Por hoje, temos de ficar 
por aqui, porque tenhÓ ainda 
muito que fazei. : -·- ~-·.::: -· 

-Obrigado, ~ôr proftssor, 
até à primeiTa ! ~' 

"· 
•• 
t, 
' I 

E o tabelião, entre-dentes:· 
- Náo me parece que tle 

acei.te o legado! 
~ .. 

Num hotel, um h66pede pedt 
a outro o saleiro. 
-o sr. julga que eu SQU al· 

gum criado? ! 
-Perdão. Julgava que ofósse 

um cavalheiro!. 

Imagens, estampas ~ todo.s oa 
artigos religiosos: há . sempre 
grande variedade na \g_~niáa 
.Gráfica_!!, .. -

Deu uma. entrevista às No­
vidades, da. qual reproduzimos 
uma !rase. 

Que a meditem devidamen­
te todos os que pregam since­
ramente o progresso d3. Ac­
çlio CatóJiu, em Portugal. 

- Mil pesetas?! 
--. Sim.. tlá milhares de 

subscritores cztJO cartão 
menciona a quota de mit pe­
setas. Não têm os senhores 
cm Portrtgal católicos ricos.J 

ça . Todavia não tentemos encon· 
trar no confessioná1io ou na me­
sa eucarística êstes católicos sim­
plesmente .. . honorários ... E a-pe­
sar-de tudo, receberam a confir­
mação que os constituiu soldados 
de Cristo. Mas quando se trata de 
prestar honra, de fazer côrte ao 
Rei cujo palácio são as igrejas e 
cujo trono é o Sacrário, êstcs 
vassalos, êstes soldados não 
vão . .. , fazem-se representar. 

pam de obras sem as assentar 
em bases duma sólida crença. As 
obras sem fé são um edifício na 
ar~ia, são um castelo de cartas 
que a menor ventania fará c~ír. 
Católiços do café com leite são 
aqueles que só pensam em si e 
na própria salvação, não se lem­
brando da multidão dos que se 
perdem c que poderiam ajudar 
a salvar. Isso pertence só aos pa­
dres, dizem êlcs. Sim, pertence 
aos padres, mas êstcs ·São poucos, 
não chegam para tudo, e é ne­
cessário que os leigos os ajudem 
na missão de salvar almas. 

E quando estivermos a ouvir 
pela telefonia, pot· exemplo as 
substa11c,iosas palestras de M'ons. 
Fino Be1a, lembremo-nos de que 
ela ê devida a Branl.t' e a M arco­
ni dois católicos d~ muito nome. 

Donite se vê que a Religião só 
os ignorantes a .tomam a ·sé­
r io!. .• 

o A~MOÇO, 

Chamamos especialmente a 
atenção dos Cruzados de Fáti­
ma, e mais ainda, se é possí~ 

·vel, dos r~~ctivos Ç_hefç_s df! 
trezena. 

- «Cmnq s~ arranjam os 
fund os?, 

Boa resposta 
Numa reüni-ão, um sujeito 

dispunha.-se a contar histórias 
indecentes. dizendo: - Não es­
tão aqui senhoras . .. 

-Perdão -retorquiu um, do 
grppo - não há senhoras mas 
há cavalheiros! 
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Casa Nun'Alvares 
DE 

ANTóNIO PACHECO 

.!J.U4 ~'!!!!ta Qatarjnu, 628 - PôTtO 
Telefone, 2&86 

Paramentos 
Executam-se aos melhores preços. 
Venda. avulsa d.e damascos, ga­

lões, franjas, oyro pat'a bordar, 
!'te' 

Artigos religiosos 
Sortido completo de terços, me­

dalhas, placas, pias de água benta, 
·imAgens, crucifixos. 

Livros 
RdigiosO!, lit~rário'!, litúrgicos e 

e:.colnres. 
Esecutarn~se todos os 

Trabalhos tipográficos 
Tudo o que à igreja ~c destina e 

fJ ltCC.:t.!o)ário ao clero ~ a.s:soc iaçCS ~:i 
de piedade, encont1~-.s_e_ g "endtL 
ne~:a ca~a. · 

tonsullem os nossos umos 

• 

Dissemos a D. · A11gel, 
qrte sitn~ que havia em Por­
tugal católicos ricos. 

- Pois então, o dinhei­
ro. como a virtude, é preci­
so pô-lo ao serviço de 
Deus!n 

Num olfs orotestmte 
Como Roosevelt 

os católicos 
trata 

o govêmo americr.no, para 
obviar nos males da falta de tra­
balho, criou os ccampos de con­
servação c!v!b, onde, durante 2 
anO', se dará trabalho à mocida­
de desempregada. Eneontra~;~.do­
-re, nêsses campos, 86.000 jóvens 
católicos, o govêrno americano 
cspontA.neamenOO escolheu sa­
cerdotes para, à custa do Estado, 
ministrar a assistência religiosa. 
Sabe ter atitudes dignas, o Pre­
s!dente Roosevelt. 

Dignas, sobretud'o de Imitação. 
E convém não esquecer que os 

Estados Un)dos São um pais que 
segue oficialmente a religião 
protestante, Inimiga do Catoli­
cismo. 

Pois apesar disso, é o que se 
está vendo . ., 

A escola sem religião 
nao presta para nada 

«-4 wm bom cidadão, para o ser, 
é tnister um certo equipame,lto espi­
ritual; quem tem o grandtJ dever dtJ 
o completar é a escOla. I mpossível, 
pqrém, qut_ I!S/~ o ff!.Ça à. margem da 
R eligião . 

A imPortd11cia €la Religião na 
educaçãn é hoje uma verdad! inoon­
·troversa. Autoridades locais, Univer­
sidades. institutos de cultura social 
estão hoje de acdrdn neste po ,~ t O)J. 

Isto ndo 6 1·ccortado da~ Novida­
d~s. mas sim dum -rlos maiorr§. jQJ:­
IWI invlê&l"{li. g TimHa 

- <tEu não tenho tempo de ir 
à Igreja, de me confessar e ou­
vir Missa - dizia-me, há tem­
pos, um dêstes semi·católicos, 
mas a minha mulher c as filhas 
vão quando querem, porque eu 
não as estorvo. 

É por êste tom que se expri­
mem tantos que nós chamaremos 
católicos de café c01n leite. 

E, a propósito, conta-se. que 
nas Antilhas c noutras regiões, 
os indivíduos da raça prêta teem 
grande antipatia pelos mulatos 
cuja côr. como se sabe, não é 
branca nem preta, mas participa 
duma e doutra. 

It preciso le\·ar aos nossos ir­
mãos o conhecimento da verdade 
e procurar inflamá-los na carida­
de. 

O exército onde todos actuam 
cada um no seu lagar, c onde 
obedecem uns aos seus chefes c 
estes aos deveres - são exércitos 
que acabarão por alcançar :vitó­

. I na ... . 
(De La Rosicre de la Libre­

Pensé~). 
Adaptado de E, Duplessy 

De Espanha E nós o que som.os?! 
Uma importante igreja de Es· 

panha, acaba de encon1endar à 
considerada Ourivesaria Alian· 
ça, do Pôrto, um opulento Iam• 
padário, 

A carta de tncomenda contém 
primorosas referências aos tra• 
balhos executados nas oficinas 
daquela notável casa, cuja fama 
passou I'lém fronteiras. 

Convém, a propósito, recordar 
que na última Exposição lnter· 
nacional realizada· em Sevilha, 
a Ourivesaria Aliança foi COD\' Í• 

dada a tomar parte no júri de 
julgamento final, sendo-lhe con• 
ferido um honrosíssimo. «Hors 
Concours.. 

E bem digno do nosso aplauso 
o notável estabelecimento que, 
~elos primores dos seus trabalhos 
·• rigor de estilos com que são 
executados, se têm imposto à 
consideraçà9 ~e mtcionZ~is e ç~ ~ 

tr~aíçir•• · 

({0 iogo ê de SUa natureza tO• 

munic3.tivo. Ninguém pode apro• 
ximar-Se·lhe sem se queimar. 
Quanto mais vivo êle fôr, maior 
é o calor e a luz que espalha. 

Hâ, purém, tão poucas almas 
ardentes! Uma alma ardente faz 
mais do que urna multidão t.le 
ulmas vul1-tares». 

(M. Gonçahos Ccr('jcira. nas 

Cortas aos Nol'os) 

Preguntemos sériamente a nós 
próprios: somos almas ardentes, 
abrasadas de amor de Deus, -
ou pertencemos pelo contrário à 
legião dos católicos de águas 
mornas? I 

Pedir sempre aos vendedores 
d e jornais as <1Novidades >1 , por­
que, . se êles as não tfaZ:tlli! r é 
~"'rn~1e não lhas ce.de.:m. 

' , I 
. Se os~ católicos pedirem as J 

«Novidades)) aos vendedores, 
muitos que as não trazem tê~ 
-las-ão sempre a-fim~de satisfa­
zerem os pedidos •. 

I 

• I 

A VOZ DE ROMA :I 
((Quem reflecti r alc9tamenle, vê I 

qut: os próprios sacramentos do Bap~ I 
tismo e Confirluação incluem, entre 
os respectivos deveres também o zê­
lo apostólico, isto é, o desejo de ir 
em socorro espiritual do próximo 

De facto, pela Confirmação toma­
ruo-nos soldados dEl Cristo. E quem 
não vê gue todo o soldado de\le tra­
balhar e combat~r. não tanto pelo 
seu bem, quanto pelo bem dos outros? 

:E:ste mesmo dever tambétn é apon­
tado pelo sacr~m~nto do Baptismo, 
embora para os profanos de modo 
menos evidente. Com efeito, por êle 
nos t ornamos membros da. Igreja, ou 
seja, do corpo' lllÍSÜco de Cristo. 
.Ora êstes, como os membros de um 
corpo qualquer, assim -como pa~tici­
pam da mesma vida, assitn t êm neces­
sàri~ente de procurar .e alcançar 

bens e proveitos comuns. 
uMulti unum corpus sumus iu Chris~ 

to, singuli autem alter alterius mem­
bra11 (Rohl. XII, 5) . Portanto, é 
miste-r que um membro•a ux.ilie o ou­
tro, ~ nenhum permaneç.a. inactivo; 
mas que todos dé~m na. medida eni 
que rec~bt-m. 

ComG todo!' os cristãos- recebem a 
vida sobrt.n11turâl que circula nas 
vei~ do corpo místico de Cristo, 
aq~ela ;;~<} abundante que o próprio 
Cnsto. disse ter vindo trazer à. ter­
ro: )<veoi, ut vitam habeant: et ahun­
dantius habeanbl (S. J oão, X :xo). a~ 
sim também a rlf'.vem comunicar aos 
que, ou ~ nã(l possuem, ou a Um 
pouco, ou só aparentemente,). j 

(Da Ct'U'la de S . S ._ Pio XI ao Em,11111 

CfArdinl Patriarca de L1sboa): -

Que os Cruzados nunca et~ 
queçam estas palavra• do re•-
1\IHCÍçíil! ; Ql! Yidal 

Que toma V. Ex.• 
ao seu primeiro almoço~ 

O café com leite, leva muito tempo a pre­
parar ... e porisso nem sempre está pronto 
ahorns. -

Prove o 

sádio, substancial, saboroso e económico, 
preparado num instante com água ou leite 
quente. 
O NESCAO agrada, sustenta, fortalece, É 
um · excelente alimento, leve, nutritivo e. 
saboroso. 

O N ESC 
PRODUTO 

.. 
A O E UM 

N E S T .L' É 

' 

• 
•. 


	148_01
	148_02
	148_03
	148_04

